GLOSSÁRIO

	Termo
	Definição

	Abissal
	Relativo às profundidades oceânicas em geral superiores à 2.000 metros. 



	Acavalamento
	Fenômeno de encurtamento de um segmento rochoso associado a falhas de empurrão.


	Acidez da Água


	Quantidade de ácido, expressa em miliequivalentes de uma base forte por litro de água, necessária para titular uma amostra a um determinado valor do pH.

	Afloramento
	Qualquer exposição de rochas ou solos na superfície da Terra. Podem ser naturais – escarpas, lajeados ou artificiais – escavações. 



	 Ágata 
	Variedade de quartzo criptocristalino com bandas coloridas. Comumente depositada em cavidades nas rochas. 



	Agência Nacional de Águas (ANA)
	Entidade federal de implementação da política Nacional de Recursos Hídricos, integrante do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Criada pela Lei 9.984, de 17 de julho de 2000.

	Agente de Floculação
	Substância coagulante que, quando acrescentada à água, forma um precipitado floculoso que contém material suspenso, promovendo a sua sedimentação.

	Água
	1) Fase líquida de um composto químico formado aproximadamente por 2 partes de hidrogênio e 16 partes de oxigênio em peso. Na natureza ela contém pequenas quantidades de água pesada, de gases e de sólidos (principalmente sais) em dissolução.

2) Recurso mineral considerado como bem econômico na Conferência Internacional sobre a Água e o Meio Ambiente em Dublin (1992). Considerada também como um bem mineral, energético, comum, social e estratégico.

	Água Alcalina
	Água com pH superior a 7 (sete).

	Água Artesiana
	Água subterrânea confinada submetida a uma pressão suficiente para fazer com que se eleve acima do fundo de uma fissura ou outra abertura na camada confinante, situada acima do aqüífero, e jorre na superfície.

	Água Bruta
	Àquela da fonte de abastecimento que não recebeu qualquer tratamento.



	Água Capilar (sinônimo Água de Capilaridade)
	Água retida por capilaridade no solo, acima do lençol freático; água do solo acima da umidade higroscópica e abaixo da capacidade de campo.

	Água Combinada
	Água retida no solo mais por forças químicas do que por forças físicas.

	Água Contaminada
	Apresenta impurezas em quantidade e natureza tal que se torna imprestável para consumo humano, agropecuário e industrial.

	Água de Adsorção
	Água fixada na superfície das partículas sólidas, por forças moleculares e com emissão de calor (ABID, 1978).

	Água de Infiltração
	Água que aparece como resultado da percolação de águas de superfícies ou de precipitação, na parte superior da litosfera (ABID, 1978).

	Água Destilada
	 Àquela pura, após sofrer um processo perfeito de vaporização seguido de liquefação (destilzação).

	Água do Solo
	Água retida na camada superior da zona de aeração do solo tão próxima à superfície que pode passar à atmosfera por evapotranspiração (CID) e onde se fazem sentir influências diurnas e sazonais, como por exemplo, chuva, irrigação, inundações, drenagem e evapotranspiração.                                                       

	Água Doce
	Água, nem salgada, nem amarga, cuja composição química a torna apropriada ao consumo (pelo fraco teor em matéria  sólida dissolvida).

	Água Dura
	 Água que contém, em dissolução, quantidades relativamente grandes de substâncias minerais, principalmente sais de cálcio e de magnésio. (WHO)

	Água Esterilizada
	 Àquela isenta de microorganismos vivos.

	Água Freática
	 Lençol subterrâneo limitado superiormente por uma superfície livre (à pressão atmosférica normal). 

	Água Industrial
	 Água que é utilizada exclusivamente em processamento industrial.

	Água Intersticial
	1) Água contida nos interstícios de uma rocha ou solo.

2) Água que ocupa os interstícios dos grãos do substrato de um ambiente aquático. É considerada o vetor de transporte de compostos químicos dissolvidos entre a coluna da água e o substrato sedimentar.

	Água Mineral
	Água com elevada quantidade de sais minerais de ocorrência rara (ABID, 1978).

	Água Pesada
	Água enriquecida com moléculas que contém isótopos pesados (estáveis e radioativos) do hidrogênio (deutério, trítio) e oxigênio 18.

	Água Poluída
	Água que apresenta forte cheiro pela presença de substâncias químicas e detritos orgânicos, de coloração variada e com algum gosto, imprópria para uso consuntivo.

	Água Potável
	1) Água apropriada para a bebida.

2) Água que apresenta boas características física, química e biológica.

	Água Residuária
	Qualquer despejo ou resíduo líquido com potencialidade de causar poluição.

	Água Salgada
	Água cuja concentração de sais é relativamente alta (aproximadamente 25 g/Kg).

	Água Salina
	Água com salinidade igual ou superior  a 3% (ABID, 1978).

	Água Salobra
	1) Geralmente, águas contendo minerais dissolvidos em quantidades que excedem os padrões normalmente aceitos para usos municipal, doméstico e de irrigação. Consideravelmente menos salinas que a água do mar (ABID, 1978).

2) Também águas marinhas e estuarinas com salinidade entre 0,5 e 30 partes por mil, devida aos sais oceânicos.

3) Água contendo de 1000 a 4000ppm de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT).

4) Água que contém sais em concentrações menores do que na água do mar. A concentração da quantidade total de sais dissolvidos está compreendida entre 1.000 e 10.000 mg/l.

	Água Subterrânea 
	Água do subsolo ocupando a zona saturada.

	Água Superficial
	Água que se escoa ou se acumula na superfície do solo.

	Água Tratada 
	Àquela que tenha sido submetida a um processo de tratamento, com o objetivo de torná-la adequada para um uso específico. 

	Alimentação Do Aquífero (Recarga)
	Componente do balanço hídrico representativa da quantidade de água acrescentada ao lençol subterrâneo durante o período considerado.

	Alinhamento
	a) conjunto de elementos geológicos ou geofísicos de natureza semelhante, dispostos segundo uma linha regular, aproximadamente reta.

b) representação em planta da direção correta de uma linha ou feição linear em relação a outras linhas ou feições.



	Almofada
	Feição envolvendo rochas sedimentares ou ígneas que se assemelha tridimensionalmente a uma almofada com base plana. Em tectônica salífera, refere-se a corpos rochosos estruturados e/ou individualizados sob esta forma. Em planta, exibem formas elípticas ou circulares, com diâmetro médio em geral não ultrapassando 10 km.



	Alóctone
	Massa rochosa deslocada de seu sítio de origem por processo tectônico. Termo empregado, tradicionalmente, com referência a nappes. Tem sido também aplicado a ambientes distensivos com altos valores de estiramento crustal. 



	Alteração
	a) mudança na composição mineralógica de uma rocha, causada por meios físicos ou químicos, especialmente pela  ação de soluções hidrotermais; troca secundária, isto é, superergênica, na rocha ou no mineral. A alteração é considerada às vezes, como uma fase do metamorfismo, mas, geralmente diferenciada deste, por ser mais suave e mais localizada do que o metamorfismo.

b) normalmente considerada como mudança  composição química e mineralógica de uma rocha, produzida pelo intemperismo.

(Bates e Jackson, 1987, p.19)

	Alteração Deutérica
	Modificação que se dá em uma rocha magmática durante os últimos estágios de sua consolidação e em continuação à consolidação do próprio magma. 



	Alteração Hidrotermal
	Mudança na composição química das rochas produzida por soluções hidrotermais. 



	Altitude
	Altura em relação ao nível do mar. 



	Alto
	Bloco(s) crustal(is) de movimentação descendente retardada em áreas subsidentes - horst intrabacial. 



	Altura de Precipitação 

(sinônimo Altura de Chuva)
	Quantidade de água líquida procedente da atmosfera, expressa em altura de água sobre uma superfície horizontal.

	Altura Piezométrica 

(sinônimo Carga Piezométrica)
	1) Altura da água medida num piezômetro.

2) Soma da altura da superfície piezométrica e da altura de carga num certo ponto, expressa em unidades de altura.



	Aluvião
	1)Argila, silte, areia, cascalho, seixo ou outro material detrítico depositado pela água.

2) Acumulação de partículas como areia e silte que são carregadas pelo rio, depositando-se abaixo, em suas embocaduras ou ao longo de suas margens, formando bancos férteis de areia.

	Ambiente
	1) Sistema constituído por fatores naturais, culturais e sociais, inter-relacionados entre si, que condicionam a vida do homem e que por sua vez são constantemente modificados e condicionados por este.

2) Tudo aquilo que cerca ou envolve os seres vivos ou as coisas. O ambiente pode ser favorável ou desfavorável ao desenvolvimento dos seres vivos na terra.



	Amígdala
	Vesículas preenchidas posteriormente com minerais formados a partir de soluções aquosas ou gasosas. 



	Amigdaloidal
	Massa rochosa que contém vesículas disseminadas e preenchidas com materiais de composição diferente ao da matriz. 



	Amostra 
	Porção representativa de água, ar, qualquer tipo de efluentes ou emissão atmosférica ou qualquer substância ou produto, tomada para fins de análise de seus componentes e suas propriedades.

	Amostrador
	Instrumento por meio do qual pode ser retirada uma porção representativa de líquido ou de sedimentos para análise ou exame.

	Amostragem
	Operação que consiste em extrair amostras de solo, rocha, ar ou água de um local para análise individual. 



	Anaeróbicas
	Condições nas quais o organismo não requer oxigênio para viver e se reproduzir. 



	Análise de Bacia
	Termo derivado do inglês basin analysis, de uso consagrado. Entretanto, considerando-se ser, de fato, um método de integração dos dados disponíveis sobre uma determinada bacia, cujo produto final tem caráter mais sintético que analítico, melhor seria denominá-lo estudo de bacia



	Análise Estrutural
	Estudo de feições estruturais observáveis em escalas que variam desde lâminas delgadas até imagens de satélites. Inclui a interpretação dos movimentos e dos campos de tensões responsáveis pelas deformações nos corpos rochosos



	Anastomosado
	Padrão linear segundo o qual numerosos traços (inclusive de superfícies de falhamentos) bifurcam-se e fundem-se, aleatoriamente



	Andesito
	Rocha ígnea de granulação fina composta principalmente por feldspato plagioclásio e com 25 a 40% por anfibólio e biotita. não contém quartzo. 



	Anfibólio
	Importante mineral formador de rochas, pertencente ao grupo dos silicatos ferromagnesianos. 


	Anfibolito
	Rocha metamórfica formada principalmente por anfibólios e feldspato plagioclásio. 



	Anortosito
	Rocha ígnea intrusiva de granulação grosseira composta principalmente por feldspato plagioclásio rico em cálcio. 



	Antearco
	Posição geotectônica anterior (do oceano para o continente) ao arco magmático, em zona de convergência de placas tectônicas. Tratando-se de convergência envolvendo placa oceânica, diz-se da bacia ou região situada entre o prisma acrescionário e o arco magmático. 



	Antefossa
	Profunda depressão alongada, bordejando um arco de ilha ou um cinturão orogenético; fossa oceânica 



	Antepaís
	Área estável marginal a um cinturão orogenético, em direção à qual as rochas do cinturão são empurradas; em geral constitui-se de crosta continental, particularmente de borda de área cratônica ou plataformal. Diz-se das bacias situadas entre o cráton e os cinturões orogenéticos, em zona de colisão de placas litosféricas.



	Anticlinal
	a) dobra com concavidade para cima, cujo núcleo contém rochas estratigraficamente mais antigas.

b) diz-se da configuração do sal quando este se apresenta com base plana e topo levemente arqueado, em dimensões quilométricas



	Antrópica
	Diz-se das ações resultantes da atuação do homem sobre o meio ambiente. 



	Aqüífero
	Formação porosa (camada ou estrato) de rocha permeável, areia ou cascalho, capaz de armazenar e fornecer quantidades significativas de água. (W)

	Aqüífero Artesiano
	Aqüífero que contém água com suficiente pressão para elevá-la acima da superfície do solo. 



	Arco
	a) feição estrutural relativamente alta, sem implicação genética.

b) feição geológica regional ou continental que, em planta, exibe geometria curvilinear.



	Arcósio
	Rocha sedimentar detrítica de granulação entre 0,02 e 2 mm, formado por fragmentos de quartzo, rica em feldspato (mais de 25%) e pouca argila. É geralmente o produto de decomposição de granitos e gnaisses em climas áridos. 



	Ardósia
	Rocha metamórfica de granulação fina, fortemente laminada e xistosidade tabular perfeita. Produto de metamorfismo regional de argilitos, siltitos e outros sedimentos clásticos de granulação fina. 



	Área de Proteção Ambiental (APA)
	Tipo de unidade de conservação que tem o objetivo de conservar a diversidade de ambientes, espécies, processos naturais e do patrimônio cultural, visando a melhoria da qualidade de vida, através da manutenção das atividades sócio-econômicas da região.

	Área Molhada
	Parte da seção transversal de um curso d’ água que fica abaixo

da superfície líquida.

	Areia
	Sedimento clástico não consolidado, composto essencialmente de grãos de quartzo de tamanho que varia entre 0,06 e 2 mm. 



	Areias Quartzozas
	Classe de solos minerais, pouco desenvolvidos, de textura arenosa, formados por material arenoso virtualmente destituído de minerais primários, menos resistentes ao intemperismo. 



	Arenito
	Rocha sedimentar proveniente da consolidação de areia por um cimento qualquer (sílica, carbonato, etc.). 



	Arenoso
	Material desagregado ou solo com menos de 15% de argila. 



	Argila
	Material sedimentar de grãos muito finos. Termo empregado também para designar a fração granulométrica de um sedimento, inferior a 0,002 mm. (Wentworth). 



	Argila Coloidal
	A parte da argila cujas partículas são de tamanho inferior a 0,002 mm. Atribui-se à argila coloidal a responsabilidade principal pelo comportamento plástico dos solos ou terrenos argilosos. 



	Argilito
	Rocha sedimentar detrítica constituída essencialmente por partículas argilosas. Distinguem-se de folhelhos e ardósias por não se partir paralelamente à estratificação e não possuir clivagem ardosiana. 



	Arqueamento
	Ampla dobra aberta em escala regional, geralmente correspondendo à feição associada ao embasamento. Em anticlinal, diz-se arqueamento (mais freqüente); em sinclinal, arqueamento negativo



	Arqueano
	Período do tempo geológico compreendido entre 3.800 e 2.500 milhões de anos atrás. 



	Arqueologia
	Estudo científico dos restos materiais das culturas, de povos pré-históricos ou históricos (Parker, 1989, p.117)

	Arrasto
	Dobramento dos estratos em ambos os lados da falha, causado pela fricção dos blocos adjacentes, que se movimentam ao longo do plano de falha. 



	Assoreamento 
	Processo de elevação de uma superfície por deposição de sedimentos. 

	Astenosfera
	Camada subjacente à litosfera, cujo topo está situado a profundidades variáveis de até 200 km (em média, 100 km), e a base, a 400 km. É o provável sítio dos mecanismos propulsores responsáveis pela dinâmica das placas litosféricas, dos ajustes isostáticos, e da principal geração de magma, onde, por definição, há fluência da matéria e a transferência de calor se dá predominantemente por convecção. Individualiza-se da litosfera em decorrência de contraste térmico, cujo limite situa-se em torno dos 1.200oC/1.400oC, refletindo-se na mudança de suas condições mecânicas e, conseqüentemente, em sua definição geofísica. A parte superior da astenosfera, onde as ondas sísmicas sofrem uma redução de velocidade de cerca de 6%, é denominada de low velocity zone (LVZ), a qual está melhor identificada sob crosta oceânica



	Aterro Controlado de Resíduos Sólidos
	Técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos no solo (ABNT).

	Aterro Sanitário
	1) Método de engenharia para disposição de resíduos sólidos no solo, de modo a proteger o meio ambiente. Os resíduos são espalhados em camadas finas, compactadas até o volume praticável e cobertos com terra ao final de cada jornada.

2) Processo de disposição de resíduos sólidos na terra, sem causar moléstias nem perigo a saúde ou a segurança sanitária. Consiste na utilização de métodos de engenharia para confinar os despejos em uma área, a menor possível, reduzindo a um volume mínimo, e cobri-los com uma capa de terra diariamente, ao final de cada jornada, ou em períodos mais freqüentes, segundo seja necessário.

3) Sistema empregado para a disposição final dos resíduos sólidos sobre a terra, os quais são espalhados e compactados numa série de células e diariamente cobertos com terra, para não resultar em nenhum risco ou dano ao ambiente.

	Auditoria Ambiental
	1) Instrumento de política ambiental que consiste na avaliação documentada e sistemática das instalações e das práticas operacionais e de manutenção de uma atividade poluidora, com o objetivo de verificar: a obediência aos padrões de controle  e qualidade ambiental; os riscos de poluição acidental e a eficiência das respectivas medidas preventivas; o desempenho dos gerentes e operários nas ações referentes ao controle ambiental e a pertinência dos programas de gestão ambiental interna ao empreendimento.

2) Auditoria de sistemas de gerenciamento ambiental. Ela é uma ferramenta de gestão. Os objetivos de uma AA se definem pelo cliente e o escopo pelo auditor.

	Aulacógeno
	Do grego aulax (trincheira), o termo foi introduzido por Shatsky (1946) para designar depressões alongadas que se projetam para o interior de áreas cratônicas, a partir de reentrâncias voltadas para uma bacia adjacente ou para uma cadeia de montanhas adjacente que cresceu a partir de um geossinclinal. Com o advento da Tectônica de Placas, os aulacógenos foram interpretados como riftes abortados, ocupando aquela posição particular 



	Autóctone
	Referindo-se a todo conjunto rochoso, e não apenas a constituintes isolados, diz-se da unidade litoestratigráfica que permaneceu, em termos relativos, no mesmo local de sua formação, enraizada ao seu embasamento. Embora não deslocadas significativamente de seu sítio original, as rochas autóctones podem apresentar-se consideravelmente deformadas 



	Avaliação de Impacto Ambiental (AIA)
	Instrumento de política ambiental e gestão ambiental de empreendimentos, formado por um conjunto de procedimentos capaz de assegurar que se faça, desde o início do processo, um exame sistemático dos impactos ambientais de uma proposta (projeto, programa, plano ou política) e de suas alternativas, e que os resultados sejam apresentados de forma adequada ao público e aos responsáveis pela tomada de decisão, e por eles considerados. Além disso, os procedimentos devem garantir a adoção das medidas de proteção do meio ambiente, no caso de decisão sobre a implantação do projeto.

	Bacia Faminta
	Bacia onde a taxa de subsidência é maior que a de sedimentação (acumulação vertical), geralmente dando origem, no intervalo de tempo em que ela se comporta como tal, a uma maior espessura de depósitos em sua borda do que em seu centro 



	Bacia Sedimentar
	a) é uma área deprimida da crosta terrestre, de origem tectônica, na qual acumularam-se sedimentos.

b) área na qual acumularam-se sedimentos em espessura consideravelmente maior que nas regiões adjacentes.

c) entidade geológica que se refere ao conjunto de rochas sedimentares que guardam relação geométrica e/ou histórica mútua, cuja superfície hoje não necessariamente se comporta como uma bacia de sedimentação. Sua origem está ligada à cinemática da tectônica de placas. A maioria das bacias são formadas em regime extensional ou compressional. As bacias marginais e as transtensionais são do tipo extensional, enquanto o contexto compressional inclui as bacias foreland e as transpressionais. Existe ainda as bacias intracratônicas cuja origem é controvertida.



	Bacia Pull-Apart
	a) uso recomendado: bacia formada por estiramento crustal em uma deflexão distensiva ao longo de zonas de falhas transcorrentes. Sin.: Gráben Rômbico, Bacia Transtensional.

b) uso não recomendado: qualquer bacia resultante de distensão crustal. 



	Baixo
	Segmentos(s) crustal(ais) tal(is) como bacias, sub-bacias, sinclinais e sinéclises, de movimentação mais acelerada em áreas subsidentes. 



	Balanceamento de Seção Geológica 
	Técnica de restauração ao estado não deformado original de uma seção (corte/perfil) geológica. É aplicável a segmentos crustais que se supõe tenham sofrido compressão ou distensão sob regime de deformação plana. É imprescindível que a seção processada tenha a mesma escala vertical e horizontal, que suas áreas inicial e final sejam as mesmas e que, ao término do trabalho, não lhe resultem vazios e/ou superposições de camadas. Trata-se de uma técnica que visa, através da integração das partes segmentadas de camadas ou, ainda, de áreas entre camadas, avaliar a possibilidade geométrica de uma determinada interpretação estrutural. A rigor, o resultado do balanceamento não se constitui necessariamente em verdade geológica pretérita. 



	Balanço Hídrico
	Balanço das entradas e saídas de água no interior de uma região hidrológica bem definida (uma bacia, um lago, etc), levando em conta as variações efetivas de acumulação.

	Bar
	Unidade de pressão, igual à pressão atmosférica terrestre ao nível do mar; 1 bar = 0.987 atmosferas = 101,300 pascals = 14.5 libras/polegada quadrada = 100,000 Newtons por metro quadrado. 



	Basalto
	termo genérico que designa rochas
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ígneas 
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básicas, de cor escura, compostas de minerais que são relativamente ricos em

ferro e magnésio. Riólito é o equivalente ácido do basalto.



	Baselap
	Termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se, genericamente, ao limite inferior de uma seqüência deposicional, quando este configura-se em terminação sucessiva de estratos contra uma superfície discordante basal.



	Batólito
	Grandes corpos de rochas plutônicas contínuas em profundidade, não possuindo, assim, um embasamento. Em geral o termo é conferido às massas eruptivas subjacentes, com superfície maior que 100 quilômetros quadrados.

	Beneficiamento
	Melhoramento das propriedades químicas ou físicas de um minério, para que o seu metal possa ser aproveitado economicamente (Parker, 1989, p. 203)

	b (Beta) 
	Fator que quantifica o estiramento crustal em zonas distensionais. Para cada segmento crustal, o valor do seu comprimento original, na direção de estiramento, é considerado unitário; o beta, cujo valor é necessariamente maior do que 1, refere-se ao comprimento de um determinado segmento medido após o seu estiramento.



	Binário de Cisalhamento
	Estado de tensões que se associa ao movimento relativo de blocos crustais em direção paralela ao plano de contato entre eles, deformando as rochas por cisalhamento simples. O binário deriva do movimento fundamental ao longo de zonas transcorrentes. 



	Biodegradação ou Biodegradabilidade
	1) Decomposição por processos biológicos naturais.

2) Processo de decomposição química, como resultado da ação

de microorganismos.

3)Destruição ou mineralização de matéria orgânica natural ou sintética por microorganismos existentes no solo, na água ou em sistema de tratamento de água residuária.

	Biodiversidade
	Representa o conjunto de espécies animais e vegetais viventes.

	Bioma
	1)Grandes unidades ecológicas definidas por fatores ambientais, tais como plantas e animais que as compõem.

2)Grandes espaços vitais, com ambiente determinado, mesmo tipo de clima e vegetação e fauna bem características.

	Biota
	Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ecológico, em estreita correspondência com as características físicas, químicas e biológicas deste ambiente.

	Bloco (Tectônico)
	Entidade crustal limitada por falhas, total ou parcialmente; comporta-se unitariamente durante a atividade tectônica. 



	Bomba
	Dispositivo mecânico para deslocar, elevar ou recalcar água ou outros fluidos (ABID, 1978)

	Brecha
	Rocha
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clástica de granulação grosseira constituída de fragmentos angulares de rocha (maiores que 2 mm.), cimentados por matriz de granulação mais fina de natureza igual ou diversa dos fragmentos maiores. Pode ser formada por sedimentação (brecha sedimentar), atividade ígnea (brecha ígnea, brecha eruptiva, brecha vulcânica) ou pela ação de falhamentos (brecha de falha, brecha tectônica, brecha cataclástica, cataclasito). 



	Brecha Cárstica
	Brecha formada pelo colapso do teto de cavernas, em região de drenagem subsuperficial ativa, o que dá origem à formação de massas de clastos grosseiros, angulosos, cimentados posteriormente. 



	Cadeia Mesoceânica
	Notável feição de relevo positivo que, em conjunto, compõe um sistema de cordilheira predominantemente submarino, contínuo, sísmico e vulcânico. Trata-se de uma ampla intumescência, na maioria das vezes com um vale central, em rifte, bastante acidentado e ativo, constituindo-se de acordo com a Teoria da Tectônica de Placas, em sítio-fonte de adição de novo material crustal, a partir da ascensão convectiva da astenosfera. Suas dimensões médias são: largura - 1.500 km; comprimento total do sistema - 84.000 km; elevação - 1 a 3 km. 



	Cal
	Produto da calcinação do calcário a temperaturas superiores a 725ºC. 



	Calcário
	Rocha sedimentar de origem química, orgânica ou clástica, constituída predominantemente de carbonato de cálcio, principalmente calcita. 



	Calcedônia
	Mineral constituído por quartzo criptocristalino fibroso. 



	Calcita
	Mineral composto por carbonato de cálcio - CaCO3. 



	Calco-Alcalina
	Rocha magmática que contém feldspatos alcalicálcicos. O coeficiente molecular em álcali é menor que o de Al2O3. Tem ainda considerável teor em CaO. 



	Caldeira
	Depressão em forma de bacia aproximadamente circular. A maior parte das caldeiras vulcânicas são produzidas pelo colapso do teto de uma câmara magmática devido à remoção do magma por erupções ou condensação subterrânea. Algumas caldeiras podem ser formadas pela remoção explosiva da parte superior de um vulcão. 



	Camada
	Termo que designa um membro unitário de uma rocha sedimentar

HYPERLINK "etermos.html" \l "estratificada, rocha"
estratificada. Cada camada ou estrato origina-se de uma modificação por vezes muito acentuada na qualidade do material depositado ou nas condições de sedimentação. 



	Camada Competente
	Designação para as camadas que são capazes não só de soerguer o próprio peso, como o de toda rocha sobrejacente. Os requisitos de uma camada competente são:

a)resistência ao cisalhamento; 

b)capacidade de se refazer de fraturas;

c)rigidez ou inflexibilidade. 



	Canyon
	Vale longo, de bordas abruptas, que ocorre em regiões de platôs, de montanhas ou encravado na borda de plataformas submarinas, em geral com um curso d'água em seu interior (canyon subaéreo) ou apenas servindo de duto para fluxos sedimentares subaquosos (canyon submarino)



	Capacidade de Infiltração
	Taxa máxima que um determinado solo, pode absorver de água, por unidade de superfície.

	Capilaridade
	Fenômenos associados à tensão superficial dos líquidos, particularmente em tubos capilares e meios porosos, onde se encontram interfaces gasosos, líquidos e sólidos.

	Captação
	Modificação da parte superior de um curso d’água por captação da cabeceira de outro curso como conseqüência da erosão.

	Carbonato
	composto de carbono e oxigênio; um exemplo é a calcita, um mineral constituído por carbonato de cálcio. 



	Carga Poluidora
	Designação genérica para os poluentes orgânicos (carga orgânica) e inorgânicos (carga inorgânica) e de outros tipos que afetam um corpo d’água, expressa em termos de massa por unidade de tempo.

	Carstificação
	Processo do meio físico que consiste na dissolução de rochas pelas águas subterrâneas e superficiais, com formação de rios subterrâneos (sumidouros e ressurgências), cavernas, dolinas, paredões, torres ou pontes de pedra, entre outros. A carstificação é o processo mais comum de dissolução de rochas calcárias ou carbonáticas (calcário, dolomito, mármore), evaporitos (halita, gipsita, anidrita) e, menos comumente, rochas silicáticas (granito, quartzito). 



	Cartografia
	Produção de mapas e cartas, com o propósito de visualizar suas distribuições espaciais em vários pontos da Terra (Parker, 1989, p. 3)

	Carvão
	Substância natural compacta combustível, de cor entre castanha e negra, formada pela decomposição parcial de matéria vegetal, livre do contato com o ar e, em muitos casos, sob a influência de aumento de pressão e de temperatura. 



	Cascalho
	Depósito natural de fragmentos de rochas, arredondados e inconsolidados, consistindo predominantemente de partículas maiores que areia. 



	Catazona
	Zona mais profunda do metamorfismo, caracterizada pelas rochas gnáissicas e pela presença de minerais típicos. Predominam na catazona pressão hidrostática alta e temperatura elevada



	Catena 
	Sucessão de tipos de solo, desde o espigão até a baixada, variando de acordo com a posição topográfica. 



	Chapéu de Ferro
	Expressão mineira da zona de enriquecimento secundário de limonita e hematita, originado por decomposição atmosférica de vieiros metalíferos ricos em ferro, recobrindo um afloramento de minério sulfetado e denunciando a existência, em profundidade, de um vieiro ou outro tipo de depósito. 



	Charneira
	Linha de articulação estrutural entre regiões de subsidência ou soerguimento diferenciados, que se configura sob forma de flexura ou de falhamento.



	Chert
	Rocha sedimentar composta de sílica criptocristalina granular. 



	Chorume
	Resíduo líquido proveniente de resíduos sólidos (lixo), particularmente quando dispostos no solo, como, por exemplo nos aterros sanitários. Resulta principalmente da água de chuva que infiltra, e da decomposição biológica da parte orgânica dos resíduos sólidos. É altamente poluidor. 



	Ciclo de Erosão
	Sucessão dos estágios através dos quais passa uma região, desde a sua sobrelevação inicial até o estágio final da sua destruição - peneplanação. 



	Ciclo de Sedimentação
	Repetição freqüente de seqüências sedimentares, formando sedimentos cíclicos. Corresponde também a uma seqüência de eventos que engloba a destruição de rochas - intemperismo, o transporte do material resultante, sua deposição e litificação dando como origem uma rocha sedimentar. 



	Ciclo de Wilson
	Recorrência sucessiva de abertura e fechamento de uma bacia oceânica pelos mecanismos postulados pela Tectônica de Placas. Denominado em referência ao geofísico canadense J. Tuzo Wilson. 



	Ciclo Geotécnico
	Este conceito vincula-se, hoje em dia, àquele do ciclo de Wilson e refere-se aos seguintes estágios: pré-orogênico (pré-rifte, rifte, proto-oceano e oceano), precoce-orogênico, sinorogênico, tardi-orogênico e terminal-orogênico. Cada um deles possui magmatismo e sedimentação peculiares e diagnósticos. Uso antigo: seqüência de processos abrangendo as fases geossinclinal, orogênica e cratônica, podendo repetir-se pelo tempo geológico. 



	Ciclo Hidrológico
	Sucessão de fases percorridas pela água ao passar da atmosfera à terra e vice-versa: evaporação do solo, do mar e das águas continentais; condensação para formar as nuvens; precipitação; acumulação no solo ou nas massas de água, escoamento direto ou retardado para o mar e reevaporação. (WMO)

	Ciclo Orogênico
	Intervalo de tempo durante o qual um segmento crustal evolui até as fases terminais de um orógeno. O conceito tornou-se obsoleto com o reconhecimento da estrutura em placas da crosta terrestre. 



	Cimentação
	Processo diagenético que consiste na deposição de cimento nos interstícios dos sedimentos incoerentes, do que resulta a consolidação destes (diagênese).



	Cimento
	Material que une os grãos de uma rocha sedimentar consolidada. Forma-se por precipitação química de soluções intersticiais. Entre as substâncias cimentantes mais freqüentes estão a sílica, o carbonato de cálcio e os óxidos de ferro. 



	Cinturão de Dobramentos
	Região linear ou arqueada sujeita a dobramento ou outra deformação durante um ou mais ciclos orogenéticos. Constituem-se em cinturões móveis à época de sua formação, assumindo o caráter geomórfico montanhoso em decorrência, também, de processos pós-orogenéticos (por exemplo: isostasia). Conhecido também como cinturão orogenético, orógeno, cinturão móvel ou faixa móvel. 



	Cinturão de Rochas Verdes
	Áreas alongadas e estreitas dentro de escudos Pré-Cambrianos caracterizadas por alojarem rochas de baixo grau de metamorfismo (fácies xisto verde), contrastando com os terrenos adjacentes; associam-se-lhes diápiros graníticos e intensa mineralização. Embora definidos em áreas arqueanas, equivalentes são reconhecidos até o Mesozóico. 



	Cinza
	Matéria fina produzida por uma erupção piroclástica. Uma partícula de cinza tem por definição um diâmetro inferior a 2 milímetros. 



	Cinzas Vulcânicas
	Material ejetado dos vulcões, com 4 a 32 milímetros de diâmetro. 



	Círculo de Mohr
	Representação gráfica de estado de esforço em um ponto particular de um corpo rochoso, em um determinado momento. As coordenadas de cada ponto do círculo correspondem ao esforço cisalhante e ao esforço normal sobre um plano (potencialmente o de ruptura). O envelope de Mohr é a tangente a uma série de círculos de Mohr e constitui-se no lugar geométrico dos pontos cujas coordenadas representam os esforços no momento de ruptura.



	Cisalhamento
	Deformação resultante de esforços que fazem ou tendem a fazer com que as partes contíguas de um corpo deslizem uma em relação à outra, em direção paralela ao plano de contato entre as mesmas. 



	Cisalhamento de Riedel
	Sob condições de cisalhamento simples, originam-se dois conjuntos de planos cisalhantes, orientados a aproximadamente 15o e 75o do binário de cisalhamento principal. Os planos que se orientam a 15o são ditos R (Riedel), e os orientados a 75o são chamados R (anti-Riedel), os primeiros correspondendo às falhas transcorrentes sintéticas e os segundos, às antitéticas, dentro do conjunto da zona transcorrente. 



	Cisalhamento Puro (Irrotacional)
	Deformação homogênea pela qual linhas paralelas aos eixos principais do elipsóide de deformação mantêm a mesma orientação antes e depois do evento deformativo.



	Cisalhamento Simples (Rotacional)
	Deformação homogênea a volume constante, pela qual um conjunto de planos paralelos continuam paralelos no estado deformado, e ocupando a mesma orientação espacial absoluta que ocupava no estado não deformado.



	Clástico
	Sedimento formado de rochas pré-existentes. 



	Clasto
	Fragmento de rocha que foi transportado por processos vulcânicos ou sedimentares. 



	Climatologia
	Ciência que trata do estudo do clima de uma área ou região em um determinado período de tempo (ABID, 1978).

	Clivagem
	Propriedade dos minerais de dividirem-se segundo planos paralelos bem definidos. Decorre da estrutura íntima de uma substância cristalina. 



	Clorita
	Designação genérica para os membros de um grupo de silicatos ricos em ferro, sem cálcio e álcalis. Ocorre em rochas de baixo grau metamórfico ou em rochas ígneas, sendo produto de alteração de minerais ferro-magnesianos. 



	Cloritização
	Formação de cloritas a partir dos minerais ferromagnesianos de uma rocha. Este fenômeno pode dar-se por alteração hidrotermal ou por meteorização. 



	Cobertura Inconsolidada
	Material inconsolidado. 



	Cobrança de Uso de Água
	Ato ou instrumento instituído pela legislação de recursos hídricos que deve ser exercido pela entidade de outorga dos direitos de uso de águas federal, estadual ou credenciada pelo outorgante. Estão sujeitos à cobrança de outorgas os usuários públicos e privados.

	Código das Águas
	Conjunto de legislação fundamentada em Decreto Federal de 10 de julho de 1934, para todo território nacional. Obra completa que aborda o assunto “água” sob os mais variados aspectos e com uma surpreendente visão do futuro.

	Colmatação
	Processo pelo qual ocorre o preenchimento dos vazios de uma rocha, maciço, ou de descontinuidades, pela deposição de materiais transportados, ou pela precipitação de substâncias em solução. 



	Colúvio
	Solo ou fragmentos rochosos transportados ao longo das encostas de morros, devido à ação combinada da gravidade e da água. Possui características diferentes das rochas subjacentes. Grandes massas de materiais formados por coluviação diferencial podem receber o nome de coluviões. 



	Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos (CORHI)
	Denominação utilizada na Legislação de Recursos Hídricos de São Paulo, para grupos de trabalhos de técnicos de entidades do Governo Estadual, com atribuições e funções no campo dos recursos hídricos.

	Comitê de Bacia
	Colegiado de uma bacia ou unidade hidrográfica, com área de atuação descentralizada e com funções deliberativas e consultivas, dentro da nova política de águas. Os comitês são formados por representantes do poder público – federal, estadual ou municipal -, dos usuários de água e da sociedade civil. 

	Complexo Cristalino
	Conjunto de rochas metamórficas e ígneas subjacentes a rochas estratificadas em uma região qualquer. Em geral são rochas intensamente metamorfizadas e deformadas e de idade desconhecida. Expressão freqüentemente usada como sinônimo de Complexo Brasileiro, Embasamento Cristalino ou, Complexo Gnáissico-Migmatítico. 



	Composição Glanulométrica
	Exprime em porcentagem do peso total, a proporção das partículas de diversas dimensões de um solo ou de uma rocha. 



	Compostagem
	Método de tratamento dos resíduos sólidos (lixo), pela fermentação da matéria orgânica contida nos mesmos, conseguindo-se a sua estabilização, sob a forma de um adubo denominado “composto”. Na compostagem normalmente sobra cerca de 50% de resíduos. 



	Compressão
	Tipo de carga aplicada a um corpo, que provoca aproximação de suas partículas segundo a direção de atuação dessa carga. 



	Compressibilidade do Solo
	Propriedade de um solo relativa à sua susceptibilidade de diminuir de volume sob o efeito da aplicação de uma carga, que pode ser externa ou interna. 



	Concordância 
	Relação entre duas camadas ou seqüência de camadas, geralmente paralelas entre si, indicando continuidade de deposição. 



	Concreção
	Massas geralmente nodulares ou esféricas, de dimensões variáveis, desde poucos centímetros até metros, de composição química e mineral diferente da rocha encaixante e comumente de estrutura concêntrica, indicando crescimento por deposição de camadas sucessivas. 



	Cone Aluvial
	Depósito formado pela água corrente nas zonas de piemonte. São mais comuns nas regiões de relevo acentuado, no sopé das montanhas. Sin.: Cone de dejeção. 



	Cone de Cinzas
	Monte cônico formado pela acumulação de fragmentos piroclásticos que caem no solo em estado sólido. 



	Cone de Depressão ou de Influência
	Depressão cônica formada no nível freático em torno de um poço em bombeamento, cuja periferia delimita o movimento de água em direção ao poço. 



	Cone de Dispersão
	Cone baixo, com encostas abruptas, constituido por de piroclastos fluidos que cobrem a superfície ao redor de um conduto vulcânico. 



	Cone de Rebaixamento
	Depressão cônica formada no aqüífero, em torno de um poço em bombeamento, cuja periferia define a área de influência do poço. 



	Conglomerado
	Rocha sedimentar

HYPERLINK "stermos.html" \l "sedimentos clásticos"
clástica formada de fragmentos arredondados e de tamanho superior ao de um grão de areia (acima de 2 mm na classificação de Wentworth), unidos por um cimento. É o equivalente consolidado de cascalho. 



	Conglomerado Interformacional
	Conglomerado que ocorre dentro de uma formação, sendo a origem dos constituintes de fonte externa



	Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CNRH)
	Colegiado de âmbito estadual de nível central, com funções deliberativas e consultivas, dentro da nova política das águas. É o órgão máximo da política estadual em Recursos Hídricos.

	Conselho Nacional de Recursos Hídricos
	Colegiado com funções deliberativas e consultivas, dentro da nova política de águas do país. É o órgão máximo da política nacional de Recursos Hídricos. A sua composição e funções estão fixadas na Legislação Federal.

	Conservação da Água
	Providências tomadas para economizar a quantidade de água utilizada para qualquer finalidade ou para protegê-la contra a poluição.

	Consistência
	Facilidade relativa com que um solo argiloso pode ser deformado; depende do teor de umidade, da granulometria, da forma e da superfície dos grãos assim como da composição química e mineralógica dos mesmos. 



	Consórcio de Usuário
	Denominação informal de associação civil de direito privado, cujos associados podem ser prefeituras, empresas usuárias de água de uma bacia ou unidade hidrográfica.

	Consórcio Intermunicipal
	Contrato ou convênio entre prefeituras para organizar serviços ou trabalhos de interesse comum. O termo tem sido usado para designar associações intermunicipais e associações de usuários, organizados como associação civil. Possui personalidade jurídica.

	Contaminação
	1)Ação ou efeito de corromper ou infectar por contato. 

Termo usado, muitas vezes, como sinônimo de poluição, porém quase sempre empregado em relação direta a efeitos sobre a saúde do homem.

2)Significa a existência de microorganismos patogênicos em um meio qualquer.

3)Introdução, no meio, de elementos em concentrações nocivas a saúde humana, tais como organismos patogênicos, substâncias tóxicas ou radioativas.

	Contaminação da Água
	Introdução na água de microorganismos, produtos químicos, detritos ou esgotos, que tornam a água imprópria ao consumo humano (ABID, 1978).

	Contaminação por Resíduos Sólidos
	A degradação da qualidade natural do meio ambiente, como resultado direto ou indireto da presença ou do manejo e disposição final inadequada dos resíduos sólidos.

	Contato Concordante
	Termo usado para descrever corpos ígneos
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intrusivos onde os contatos se dispõem paralelamente ao acamamento (ou foliação) da rocha encaixante. 



	Contato Geológico
	Local ou superfície de separação de dois tipos de rochas diferentes. Termo usado para rochas sedimentares assim como para intrusões
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ígneas e suas rochas encaixantes. Superfície de separação entre um veio metalífero e a rocha encaixante. 



	Controle Estrutural
	Influência exercida sobre processos geológicos ou geomorfológicos por estruturas da rocha. Ex.: deposição de corpos mineralizados, entalhamento do relevo. 



	Coquina
	Rocha calcária composta por conchas 



	Corrasão
	Erosão mecânica (em oposição à erosão química, ou corrosão). O mesmo que abrasão. 



	Correlação Estratigráfica
	Conjunto de processos que possibilitam determinar a similaridade e equivalência em idade e posição estratigráfica de formações geológicas, ou outras unidades estratigráficas, situadas em áreas distintas. 



	Corrente de Turbidez
	Corrente de água contendo grande quantidade de material clástico em suspensão, que pode formar-se em declives submarinos, podendo tanto ter efeito erosivo como transportador devido à sua maior densidade e viscosidade. 



	Corrida de Massa 
	Processo de escoamento de uma massa de solo ou de rocha, de modo rápido, onde a sua forma de deslocamento lembra a de um líquido viscoso, com deformações internas e inúmeros planos de cisalhamento. A massa é composta por uma matriz viscosa de água e argila e material mais grosseiro - areia, seixos, matacões. Sin.: corrida de lama, corrida de terra, corrida de detritos. 



	Corrosão
	Decomposição e destruição de rochas por ação química da água. 



	Cota
	Valor que exprime metros unidade de comprimento a distância vertical de um ponto a uma superfície horizontal de referência. Sin.: altura, diferença de nível. 



	Cota Linimétrica
	Altura da superfície da água acima do zero da escala. É usada como sinônimo de nível d’água.

	Cratera 
	a)depressão formada pelo impacto de um meteorito. 

b) depressão à volta da abertura de um vulcão. 


	Cráton
	Parte da crosta terrestre que atingiu estabilidade e foi pouco deformada por períodos prolongados. Em sua acepção mais moderna, os crátons restringem-se às áreas continentalizadas e suas adjacências. Diz-se que um segmento crustal é cratonizado quando anexado, principalmente por colisão, a núcleos estáveis mais antigos, o que ocorre com as partes mais maduras dos cinturões orogênicos. Ao longo da história geológica da Terra, segundo muitos autores, houve um aumento percentual das áreas cratônicas (crosta continental que dificilmente é consumida pela astenosfera) em relação às áreas oceânicas (crosta oceânica). Um cráton pode ser composto de plataformas (zona recoberta por sedimentos mais novos) e de escudo(s) (zona aflorante).



	Cristal
	Corpo formado por um elemento ou composto químico sólido e limitado por superfícies planas, geralmente dispostas com simetria, que denuncia uma estrutura interna regular e periódica. 



	Cristalino
	Tipo de rocha composto por cristais ou fragmentos de cristais, tais como as rochas metamórficas que recristalizaram em ambientes de alta temperatura ou pressão, ou rochas ígneas que se formaram durante o arrefecimento de matéria fundida. 



	Cristalografia
	Estudo de cristais, incluindo seu crescimento, estrutura, propriedades físicas e classificações pela forma (DANA, 1944, p. 4)

	Crosta Terrestre
	Camada mais externa da Terra sólida, situada acima da descontinuidade de Mohorovicic e constituída por rochas mais ricas em sílica do que as do manto, do qual, conseqüentemente, diferencia-se por densidade e velocidade sísmica. Subdivide-se em crosta continental, com freqüente composição granodiorítica, e crosta oceânica, com composição basáltica. 



	Cuesta
	Elevação assimétrica tendo um lado escarpado e o outro suave, formada pela erosão de camadas inclinadas. 



	Dacito
	Rocha magmática expressiva equivalente ao granodiorito. Contém plagioclásio, quartzo, ortoclásio ou sanidina, e em menor quantidade, piroxênio, anfibólio ou biotita. 



	Dados Climatológicos
	Observações pertinentes ao estudo do clima, suas relações estatísticas, valores médios, valores normais, freqüências, variações e distribuição dos elementos meterológicos (ABID, 1978).

	Dados Hidrológicos
	O mesmo que observações hidrológicas. Abrangem dados sobre precipitação, níveis e vazões das águas dos rios, transporte de sedimentos, vazão e volumes de água subterrânea, evaporação e evapotranspiração, níveis máximo de cheias e descargas, qualidade da água, etc (ABID, 1978)

	DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio)
	Índice de poluição da água que representa seu teor em substâncias bioquimicamente, desagradáveis.

	Decantação
	Remoção de sólido de densidade superior à da água e espessamento de lodos por sedimentação gravitacional dos efluentes líquidos.

	Decantador 
	Tanque usado em tratamento de água ou de esgotos para separar os sedimentos ou as camadas inferiores de seu conteúdo, fazendo com que as camadas superficiais sejam transferidas para outro tanque ou canal.

	Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento
	Um dos documentos debatidos na Cúpula da Terra (Rio/92) e resultado de um compromisso firmado entre os países industrializados e o “Grupo dos 77” países em desenvolvimento.

	Declive
	Inclinação de terreno formando ladeira ou descida. Sin.: vertente. 



	Declividade
	Qualidade do terreno em termos de inclinações das vertentes. 



	Décollement
	Diz-se do fenômeno de descolamento de corpos rochosos ou da superfície de baixo ângulo sobre a qual deslizam pacotes de rochas normalmente submetidos a estilos de deformação distintos das rochas subjacentes. O termo foi inicialmente aplicado à tectônica
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compressional, para situações de empurrão, cavalgamento ou nappes, mas também há referência de seu uso em zonas distensionais, como sinônimo de termo inglês detachment.



	Decomposição
	Tipo de intemperismo causado por agentes químicos. Sin.: intemperismo químico. 



	Decomposição Esferoidal
	Formação de cascas ou escamas concêntricas, por atuação do intemperismo, podendo ou não restar porções de rocha não alterada no centro. Feição de alteração comum em rochas basálticas, constituindo os blocos denominados popularmente por "pedra capote". 



	Deflação
	Processo de remoção e transporte de sedimentos finos através da ação do vento, resultando na formação de depressões em regiões desérticas. Vide erosão eólica. 



	Deflexão
	Mudança abrupta na direção de uma determinada feição geológica, em geral obedecendo a um condicionamento (herança) tectônico. 



	Deflexão Compressional
	Em zonas transcorrentes, corresponde ao encurvamento no traço do plano de falha que dificulta o movimento entre os blocos, criando situação local de transpressão, com encurtamento e soerguimento crustais associados. Sin.: Deflexão convergente, deflexão restritiva. 



	Deflexão Distensional
	Em zonas transcorrentes, corresponde ao encurvamento no traço do plano de falha que favorece o movimento dos blocos adjacentes, dando origem a sítios de transtensão e. eventualmente, a grábens rômbicos. Sin.: Deflexão divergente. 



	Deformação
	a) termo genérico para os processos de dobramento, falhamento, cisalhamento, contração ou dilatação das rochas, como resultado da atuação de esforços na Terra.

b) mudança na forma e no volume de um corpo como resultado de um esforço atuante sobre o mesmo. 



	Deformação de Rocha 
	Qualquer modificação na forma ou volume original de maciços rochosos produzido por esforços tectônicos, onde dobramentos, falhamentos e fluxos plásticos são meios comuns de deformação. 



	Deformação Elástica


	Deformação proporcional à tensão e reversível. O corpo readquire sua conformação original após a retirada dos esforços.

	Deformação Plástica
	Deformação permanente não envolvendo ruptura. 



	Degradação Ambiental
	Termo usado para qualificar os processos resultantes dos danos ao meio ambiente e/ou à qualidade da água, pelos quais se perdem ou se reduzem algumas de suas propriedades, tais como, a qualidade ou a capacidade produtiva dos recursos ambientais.

	Degradação do Solo
	1) Compreende os processos de salinização, alcalinização e acidificação que produzem estados de desequilíbrios físico-químico no solo, tornando-o inapto para o cultivo;

2) Modificações que atingem um solo, passando o mesmo de uma categoria para outra, muito mais elevada, quando a erosão começa a destruir as capas superficiais mais ricas em matéria orgânica.

	Delaminação
	Fenômeno de desacoplamento entre a crosta e o manto superior ou entre a crosta superior e a inferior, característico de zonas de colisão de placas continentais. 



	Delta
	Depósito aluvial da foz de um rio. 



	Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)
	1) Determinação da quantidade de oxigênio dissolvida na água e utilizada pelos microorganismos na oxidação bioquímica da matéria orgânica.

2) Parâmetro empregado para medir a poluição, normalmente utilizando-se a demanda bioquímica de cinco dias (DBO5).

3) Medida da quantidade de oxigênio consumido no processo biológico de oxidação da matéria orgânica na água. Quanto maior o grau de poluição, maior a DBO.

4)Quantidade de oxigênio utilizado na oxidação bioquímica da matéria orgânica, num determinado período de tempo. Expressa geralmente em miligramas de oxigênio por litro.

	Demanda Química de Oxigênio (DQO)
	1) Medida da capacidade de consumo de oxigênio pela matéria orgânica presente na água ou água residuária. Expressa como a quantidade de oxigênio consumido pela oxidação química, no teste específico.

2) Utilizada para medir a quantidade de matéria orgânicas das águas naturais e dos esgotos.

	Densidade dos Grãos
	Relação entre o peso de um certo volume de grãos de um solo, e o peso de igual volume de água destilada, nas mesmas condições de temperatura. 



	Denudação
	No sentido lato inclui todos os fenômenos de intemperismo e erosão. Conjunto de processos responsáveis pelo rebaixamento sistemático da superfície da terra pelos agentes naturais de erosão e pelo intemperismo. É um termo mais amplo do que erosão, embora este seja usado como sinônimo daquele. É também usado como sinônimo de degradação, embora alguns autores atribuam à denudação o processo, e à degradação o resultado deste processo. 



	Depocentro
	a) sítio de máxima subsidência e/ou sedimentação em uma bacia sedimentar.

b) diz-se da porção mais espessa de uma seqüência estratigráfica específica em uma bacia sedimentar. 



	Deposição Deltáico
	Depósito aluvionar encontrado na desembocadura de um rio. 



	Deposição de Sedimentos
	Processo de acumulação ou concentração de partículas sólidas através de meio aquoso ou aéreo. Ocorre quando a força do agente transportador natural - água ou vento - é sobrepujada pela força da gravidade; ou por supersaturação de partículas nas águas ou no ar; ou por atividade de organismos. 



	Depósito de Várzea
	Sedimentos de granulação fina - silte e argila - formados pela deposição da carga suspensa de um rio durante os períodos de transbordamento, sobre a planície de inundação. 



	Depósito Eólico
	Sedimento de origem eólica, normalmente caracterizado por boa seleção granulométrica, pronunciado arredondamento dos grãos, estratificação diagonal cruzada (freqüente em material arenoso mas ausente em material fino).



	Depósito Hipotermal
	Depósito hidrotermal de minerais formados a grandes profundidades, sob altas condições de pressão e temperatura, por soluções quentes ascendentes derivadas de rochas ígneas em consolidação. 

Os depósitos hipotermais incluem veios e substituições formados ao longo das fendas das rochas. 



	Deriva
	Processo geotectônico de afastamento gradual de massas continentais, correspondente à fase evolutiva de uma bacia oceânica que sucede aos estágios iniciais de rifteamento crustal. I: drift. Obs.: Encontra-se, em uso corriqueiro, na literatura brasileira, o termo drifte



	Derrame
	Extravasamento de lava, isto é, de material líquido magmático. Também utilizado para lavas solidificadas, como por exemplo, os extensos derrames basálticos da Formação Serra Geral da Bacia do Paraná, na porção meridional do Brasil. 



	Desabamento
	São formas de subsidência bruscas, envolvendo colapso na superfície, provocadas pela ruptura ou remoção total ou parcial do substrato. Envolvem áreas reduzidas, mas podem ter efeitos catastróficos em áreas povoadas. Sua principal origem é associada a trabalhos subterrâneos de mineração, podendo ocorrer, também, por dissolução de rochas e substâncias como calcários, dolomitos, gipsita, sal, etc. 



	Descarga
	Quantidade de água que passa num certo ponto na unidade de tempo. 



	Descarga de Efluentes
	Quantidade de água residuária, ou de material sólido trazido em suspensão, nas águas de um rio, que passa num certo ponto na unidade de tempo. 



	Descontinuidade
	Estrutura geológica plana que interrompe a continuidade física das rochas, causando a sua compartimentação. Termo genérico que engloba todas as estruturas tais como: falhas, diáclases, fissuras, fraturas, etc. 



	Descontinuidade de Mohorovicic, (Moho) 


	Abrupto limite sísmico que separa a base da crosta do manto superior, interpretado como reflexo de uma significativa mudança química e petrológica da matéria



	Desenvolvimento Sustentável
	1) Modelo de desenvolvimento que leva em conta, além dos fenômenos econômicos, os de caráteres sociais e ecológicos, atendendo às exigências do presente sem comprometer as gerações futuras.

2) Aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades.

	Desequilíbrio Ambiental
	Fenômeno natural ou induzido que afeta o ecossistema de uma região, modificando a inter-relação entre os organismos vivos e seu ambiente. Traduz-se, principalmente, pela explosão populacional de determinada espécie - fauna ou flora , sobre as demais, ou pelo declínio e extinção das várias espécies que compõem o sistema ecológico local. 



	Desertificação
	Quando a terra se torna cerca de 10% menos produtiva que antes.

	Deslizamento
	Movimento gravitacional, de massa rochosa ou intemperizada, resultante de ruptura basal, havendo boa definição de sua superfície de cisalhamento, onde o corpo deslocado mantém certa coesão e organização interna. O termo escorregamento tem sido aplicado aos deslizamentos subaquosos em situações onde a massa sedimentar deforma-se, sobretudo na sua parte frontal, exibindo falhas inversas, dobras recumbentes, anticlinais e sinclinais assimétricos, cujos eixos orientam-se paralelamente ao strike da declividade; a superfície basal de ruptura é curva, com a concavidade voltada para cima. Designação genérica para os movimentos do manto de intemperismo ou rocha viva, nas encostas das montanhas. Pode dar-se de forma contínua e lenta, por ação da gravidade e implicando todo o manto de intemperismo ou parte dele. O deslizamento é acelerado pela infiltração excessiva de água proveniente de chuvas torrenciais, ou água proveniente do degelo, ou por descalçamento da base de taludes de forma natural (erosão) ou artificial (ação antrópica). Pode ser potencializado pela devastação da cobertura vegetal, pela abertura de estradas, pelo corte de barrancos e taludes, etc. A designação desmoronamento restringe-se ao caso em que o deslocamento é mais rápido e brusco. 



	Deslocamento
	a) fenômeno pelo qual blocos crustais movimentam-se sobre superfícies lístricas de grande escala, geralmente para acomodar deformações originadas por esforços distensivos.

b) diz-se do segmento de baixo ângulo da principal falha lístrica normal, para o qual convergem várias outras falhas secundárias contidas em seu domínio côncavo. 



	Desmatamento
	Destruição de florestas.

	Despejos Industriais
	Despejo líquido proveniente de processos industriais, diferindo dos esgotos domésticos ou sanitários. Denominado, também, resíduo líquido industrial (ACIESP, 1980).

	Desperdícios de Água
	Qualquer quantidade de água gasta deliberadamente pelo consumidor de modo não racional e/ou conforme estabelecido, pela empresa concessionária, como desperdício.

	Dessalinização
	Remoção de sais inorgânicos dissolvidos na água, pela destilação, osmose reversa, desionização, eletrodiálise ou congelação.

	Diabásio
	Rocha ígnea intrusiva, hipoabissal, básica, de granulação média a fina, constituída essencialmente de feldspato cálcico e piroxênio. Pode conter olivina. Ocorre em forma de diques e sills. 



	Diaclasamento Colunar
	Tipo de diaclasamento em forma de colunas. Geralmente as juntas formam um desenho hexagonal mais ou menos bem definido. Característica de rocha basáltica, desenvol-vido por contração durante seu resfriamento. 



	Diáclase
	Fratura numa rocha, ao longo da qual não é observado deslocamento. Junta de tração sem deslocamento diferencial entre blocos de rocha. Sin.: junta. 



	Diagênese
	Conjunto de processos superficiais e subsuperficiais, físicos e químicos, que atuam sobre os sedimentos, desde a sua deposição até a sua consolidação. Não se incluem na diagênese os processos de transformações das rochas conhecidos como metamorfismo (fenômeno motivado por mudanças de temperatura e pressão, sob condições de profundidade), assim como as alterações superficiais (intemperismo). 



	Diagnóstico Ambiental
	Conhecimento de todos os componentes ambientais de uma determinada área (país, bacia hidrográfica, estado, município, etc.) para a caracterização da sua qualidade ambiental.

	Diápiro
	Domo no qual as rochas sobrepostas foram rompidas pela injeção ou intrusão de material plástico ascendente que compõe seu núcleo.



	Diastrofismo
	Termo genérico para todos os movimentos da crosta produzidos por processos tectônicos originados em seus níveis mais profundos, ou no manto, envolvendo propagação de forças internas da Terra. 



	Diatomito
	Rocha sedimentar silicosa de origem orgânica, formada pelo acúmulo de carapaças de alga diatomácea. Apresenta cerca de 50% de porosidade. 



	Diferenciação Magmática
	Processo pelo qual um magma originalmente homogêneo se separa em partes distintas, que podem formar corpos de rocha isolados ou permanecer dentro dos limites de uma massa única



	Diorito
	Rocha plutônica, granular, praticamente sem quartzo, com plagioclásio intermediário e minerais ferromagnesianos, em especial hornblenda. 



	Dique
	Ocorrência tabular de uma rocha ígnea hipoabissal alojando-se discordantemente em relação a orientação das estruturas principais da rocha encaixante ou hospedeira. Pode ocorrer em grande número numa área, compondo um enxame de diques. 



	Disconformidade
	Uma superfície de erosão ou de não deposição durante um determinado tempo geológico, que separa rochas mais antigas de rochas mais jovens. Quebra na continuidade de deposição, quando uma formação rochosa é recoberta por outra de idade geológica mais recente, que não é conseqüente na sucessão geológica. Sin.: Discordância paralela. 



	Discordância
	Ausência de paralelismo entre camadas adjacentes em uma estratificação. Quebra ou interrupção numa seqüência de camadas indicando hiato na sedimentação durante o qual pode ocorrer uma fase erosiva ou diastrófica seguida de erosão. 



	Discordância Angular
	Quando a seqüência superior forma angulo com as camadas inferiores provocado pela perturbação tectônica das rochas mais antigas anterior à deposição das camadas superiores.



	Discordante
	Termo usado para descrever um contato ígneo que corta o acamamento ou foliação das rochas adjacentes. 



	Dissolução
	Ação físico-química deletéria que as águas naturais podem exercer sobre materiais por elas percolados. A destruição deve-se às propriedades de solubilidade destes materiais em água e da reatividade química dos mesmos com os íons transportados pela água. 



	Distensão
	Sistema de esforços que tende a aumentar o comprimento ou o volume de um corpo.



	Dobra
	Curvatura ou flexão produzida nas rochas por causas diversas como intrusão magmática, deslizamento, e principalmente tectônicas. É caracterizada por: eixo, plano axial e flanco e recebe diversas denominações de acordo com sua geometria, dobra aberta, dobra assimétrica, dobra de arrasto, dobra deitada, dobra isoclinal, etc. 



	Dobramento
	Deformação plástica da crosta sob a ação de forças tangenciais.



	Dogleg
	Mudança angular abrupta na direção de um determinado elemento estrutural.



	Dolina
	Cavidade natural em forma de funil, comunicada verticalmente a um sistema de drenagem subterrânea, em região de rochas calcárias. Distinguem-se dois tipos: 

1) Dolina de dissolução, formada por água de infiltração, alargando fendas.

2) Dolina de desmoronamento, formada por desmorona-mento do teto de uma caverna subterrânea. As dolinas atingem diâmetros de até 100 m, e profundidades de várias centenas de metros.



	Dolomitização
	Processo de substituição do carbonato de cálcio (calcita) de uma rocha, por carbonato de cálcio e magnésio (dolomita), sob efeito de percolação de águas magnesianas. 



	Dolomito
	Rocha sedimentar constituída predominantemente de dolomita (carbonato de cálcio e magnésio). 



	Domo
	Estrutura positiva na qual as camadas rochosas mergulham divergentemente em todas as direções.



	Downlap
	Termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se ao limite inferior de uma seqüência deposicional, quando este configura-se em terminação sucessiva, mergulho abaixo, de estratos (refletores sísmicos), originalmente inclinados, sobre uma superfície discordante, horizontal ou inclinada, de natureza deposicional ou erosional.



	Dragagem 
	Remoção mecânica de sedimentos depositados em um corpo d’água.

	Drenagem
	Conjunto de processos ou métodos destinados a coletar, retirar e conduzir a água de percolação de um maciço, estrutura ou escavação. 



	Drenagem Superficial
	Conjunto de processos destinados ao esgotamento de águas superficiais. O mesmo que rede de drenagem. 



	Dreno
	Elemento drenante em sua concepção mais simples, constituído por furo capaz de coletar a água e conduzi-la para o local de esgotamento. 



	Drusa
	Cavidade numa rocha coberta por pequenos cristais. (Sin.: Geodo). 



	Dúctil
	a) comportamento pelo qual uma rocha, sob determinadas condições, é capaz de incorporar uma deformação maior que 5% antes de fraturar ou falhar.

b) diz-se dos corpos rochosos que fluem quando, em um período de tempo geológico, são submetidos a esforços.



	Ductibilidade
	Propriedade de um material sólido de se deformar plasticamente antes da ruptura. 



	Duna
	Acumulação de areia originada pelo vento, onde existem areias soltas sem cobertura vegetal cerrada, o que se dá geralmente nas praias ou nos desertos. 



	Dunito
	Rocha ígnea ultramáfica composta quase que 

exclusivamente de olivina. 



	Duplex
	Inicialmente definido como complexo estrutural formado sob regimes compressivos, envolvendo fatias rochosas limitadas na base e no topo por falhas de empurrão. São descritos igualmente em zonas distensionais e transcorrentes, neste último caso com a envoltória dos planos de falha verticalizada.



	Dureza da Água 
	Propriedade da água, decorrente principalmente, da presença de bicabornatos, cloretos e sulfatos de cálcio e de magnésio, que impede a produção abundante de espuma de sabão. (WMO)

	Eclogito
	Rocha catametamórfica, granoblástica, composta essencialmente de granada – especialmente piropo e piroxênio – onfacita. 



	Ecobatímetro 
	Instrumento para determinar a profundidade da água em um rio pela medida do tempo decorrido entre a emissão de sinal sonoro e o retorno de seu eco, após reflexão no fundo.

	Ecologia 
	Estudo das relações entre organismos e seus ambientes, incluindo o estudo das comunidades, padrões de vida, ciclos  naturais, interrelações entre os organismos, biogeografia e mudanças populacionais. (Bates e Jackson, 1987, p. 206)

	Economia Mineral
	Estudo e aplicação dos processos usados em gerenciamento e financiamento, ligados ao descobrimento, extração e marketing de minerais (Parker, 1989, p. 1206)

	Ecossistema
	Ou sistema ecológico é qualquer unidade que inclua todos os organismos em uma determinada área, interagindo com o ambiente físico, de tal forma que um afluxo de energia leve a uma estrutura trófica definida, diversidade biológica e reciclagem de materiais - troca de materiais entre os componentes vivos. É a unidade básica da ecologia. 



	Ectinito
	Termo genérico que abrange as rochas metamórficas granitizadas sem acesso ou introdução de materiais feldspáticos, em oposição aos migmatitos, aos quais o material granítico foi introduzido durante o metamorfismo. 



	Educação Ambiental
	Processo de aprendizagem e comunicação de problemas relacionados á interação dos homens com sue ambiente natural. É o instrumento de formação de uma consciência, através do conhecimento e da reflexão sobre a realidade ambiental.

	Efeito Estufa
	Acréscimo da temperatura da superfície da Terra devido ao aumento da absorção da radiação infravermelha terrestre por gases estufas, tais como gás carbono, metano, etc.

	Efusão
	Derramamento de lava na superfície terrestre. 



	Eixo de Dobra
	Linha que separa a parte mais flexionada de uma dobra. Sin.: Charneira. 


	Elipsóide de Deformação
	Representação geométrica, através de três vetores mutuamente perpendiculares (s1, s2, s3), da direção das tensões em um determinado ponto.



	Eluviação
	Transporte do material dissolvido ou em suspensão através do solo pelo movimento da água quando a precipitação pluvial excede à evaporação. 



	Eluvião
	Depósito detrítico ou simples capa de detritos, resultantes da desintegração da rocha matriz, permanecendo no local de formação. Sin.: solo residual 



	Embasamento
	Complexo indiferenciado de quaisquer tipos de rochas que compõem o substrato de um determinado pacote rochoso de interesse em uma área. Termo empregado para designar rochas mais antigas, geralmente mais metamorfisadas e de estruturação tectônica diferente, 

que servem de base a um complexo rochoso metamórfico ou sedimentar. Sin.: Embasamento cristalino. 



	Enchente
	Fenômeno episódico de extravasamento das águas de um rio ou lago, em períodos de cheia, que pode atingir tanto a planície de inundação como as áreas de encosta marginais. Ocorrem por combinação dos fatores: aumento brusco do volume de água a ser escoada; desmatamentos indiscriminados das margens e cabeceiras; erosão e assoreamento dos canais; ocupação desordenada da planície de inundação; impermeabilização dos terrenos por construções; represamento das águas por galerias, pontes e obras construídas sem critérios técnicos adequados, etc. É um fenômeno de risco geológico urbano que causa maior prejuízo material nas cidades. 



	Encurtamento
	Fenômeno de diminuição de um determinado comprimento horizontal como resultado da aplicação de esforços compressionais.



	Endógeno
	Termo aplicado à rocha magmática, intrusiva ou efusiva, originada no interior da Terra. Também a processos com sede no interior da Terra. 



	En Échelon
	Padrão de arranjo de elementos geológicos pelo qual eles distribuem-se paralelos uns aos outros, de forma escalonada, dispondo-se cada um obliqüamente em relação à faixa em que está inserido. Característico de regiões submetidas à atuação de binários de cisalhamento 



	Energia Nuclear
	É aquela produzida nas reações nucleares, especialmente nas de fissão nuclear, e se origina da transformação de parte da massa das partículas e núcleos regentes em energia. (Ferreira, 1975, p. 527)

	Epigenético
	Processo geológico originado na superfície ou próximo da superfície da Terra. Depósito mineral formado posteriormente à rocha encaixante. 



	Epirogênese
	Movimentos de soerguimento e subsidência em grande escala, geralmente verticais e lentos, variáveis no tempo, afetando grandes partes ou a totalidade de áreas continentais ou de bacias oceânicas. 



	Episódico, Evento
	Diz-se do caráter pontuado de ocorrência dos eventos de natureza sedimentar e/ou tectônica, responsáveis, segundo alguns autores, pela maior parte do registro geológico. Genericamente, refere-se a eventos raros de magnitude anormalmente alta ou baixa.



	Epitermal
	Depósito ligado à erupção magmática e formado por águas quentes que ascendem a pequena profundidade, sob condições de temperatura e pressão moderadas. Ex: depósitos de ouro, prata, etc.. 



	Erosão
	Desgaste do solo por água corrente, geleiras, ventos e vagas.

	Erosão, Agentes
	Conjunto de fatores físicos, químicos ou biológicos, naturais, responsáveis pelo modelado do relevo terrestre, na maioria diretamente ligados ao clima (chuvas, rios, água subterrânea, correntes marinhas, ondas, geleiras, ventos). Pode ser acelerada artificialmente pelo homem, por desmatamentos, cortes de estradas ou outras modificações no manto de intemperismo em geral. 



	Erosão Eólica
	Processo que consiste na desagregação e remoção de fragmentos e partículas de solo e rocha pela ação combinada do vento e da gravidade. 



	Erosão Interna
	Movimento de partículas de uma massa de solo carreadas por percolação d’água, sendo que o fenômeno é iniciado sob condições de gradiente hidráulico crítico e provoca a abertura progressiva de canais dentro da massa de solo em sentido contrário ao do fluxo d’água. O mesmo que entubamento. Sin.: erosão regressiva, entubamento, “piping”. 



	Erosão Laminar
	Ação do escoamento superficial de águas pluviais ou servidas, na forma de filetes de água, que lavam a superfície do terreno como um todo, com força suficiente para arrastar as partículas desagregadas do solo. Ocorre principalmente em vertentes pouco inclinadas com solo desprotegido da vegetação (“terras desnudas”). 



	Erosão pela Áqua
	Processo que consiste na desagregação e remoção de solo, fragmentos e partículas de rochas, pela ação combinada da gravidade e da água precipitada e de escoamento. Manifesta-se na forma de erosão laminar, sulcos, ravinas, boçorocas, “piping” (erosão interna). 



	Erosão Subterrânea
	Ação erosiva da água subterrânea através de processos físicos e químicos. Os efeitos maiores ocorrem pela dissolução de rochas calcárias ou com cimento solúvel. Sua ação origina a formação de cavernas, grutas, dolinas, etc. 



	Erupção
	Ascensão de material magmático muitas vezes sucedida de derramamento. Atingindo a superfície terrestre, denomina-se erupção supercrustal ou extrusão. Ficando o magma aprisionado na crosta, chama-se erupção intracrustal ou intrusão. 

Ejeção de matéria vulcânica (lavas, piroclastos e gases vulcânicos) 

para a superfície, seja de uma abertura central, de uma fissura ou de um grupo de fissuras.



	Erupção Efusiva
	Erupção vulcânica com derramamento de lava. 



	Erupção Explosiva
	Erupção vulcânica expelindo fragmentos para o ar chegando a centenas de quilômetros de distância. 



	Erupção Freática
	Erupção ou explosão vulcânica de vapor, lama ou outra matéria não incandescente; esta forma de erupção é causada pelo aquecimento e expansão conseqüente de água do solo devida à fonte de calor ígneo adjacente. 



	Escala Limnimétrica (sinônimo Régua Limnimétrica)
	Escala graduada utilizada para indicar a altura da superfície da água num rio, reservatório, lago, etc.

	Escarpa
	Face ou talude íngreme abruptamente cortando a morfologia, freqüentemente apresentando afloramento de rochas. Genericamente distinguem-se as escarpas tectônicas (produzidas por falhamentos) e escarpas de erosão (formada por agentes erosivos). Linha de penhascos produzida por falhas ou erosão; uma encosta relativamente linear em penhasco, de extensão considerável, que quebra a continuidade geral do terreno separando as superfícies situadas em níveis diferentes . 



	Escoamento de Solo
	Corresponde à deformação, ou movimento contínuo, com ou sem superfície definida de movimentação. São classificados, segundo as características do movimento, em: corrida (escoamento fluído-viscoso) e rastejo ou reptação (escoamento plástico), termos mais utilizados, em detrimento do termo escoamentos. 



	Escorregamento
	Consiste no movimento rápido de massas de solo ou rocha, geralmente bem definidas quanto ao seu volume, cujo centro de gravidade se desloca para baixo e para fora de um talude natural ou de escavação (corte ou aterro), ao longo de uma ou mais superfícies de ruptura. Podem ser rotacionais ou translacionais. Diferencia-se do rastejo por apresentar geralmente superfície de ruptura definida, mais profunda, e maior velocidade de deslocamento. (Vide deslizamento). 



	Escudo
	Área de exposição de rochas do embasamento cristalino em regiões cratônicas, comumente com superfície convexa, cercada por plataformas cobertas por seqüências sedimentares. Áreas pré-paleozóicas continentais, ao redor das quais se depositam rochas sedimentares mais novas. Comportam-se como massas rígidas que não sofrem dobramentos orogenéticos posteriores. Não são restos da primitiva crosta terrestre mas sim originados por processos orogenéticos antiqüíssimos. Existe correspondência entre escudo e cráton continental. 



	Esforço
	Em um corpo sólido, é a força por unidade de área que atua em determinada superfície dele. Está representado, em um ponto, por nove componentes, três normais e seis cisalhantes, em relação à superfície referida. Sin.- Tensão



	Espectrografia
	Conjunto de técnicas de análise baseadas na obtenção e estudo de fotografias dos espectros de emissão de substâncias. (Ferreira, 1975, p. 566)

	Espectrometria
	Técnica de análise qualitativa e quantitativa baseada na obtenção e estudo do espectro de emissão de substâncias. (Ferreira, 1975, p. 566)

	Espeleologia
	Estudo e exploração das formas naturais de solo, como grutas, sumidouros, fontes, etc (Brigadão, 1992, p. 92)

	Espelho de Falha
	Plano ou superfície entre blocos de falha. Contém geralmente estrias e caneluras paralelas à direção do movimento relativo dos blocos, e ressaltos transversais perpendiculares ao mesmo. Sin: Espelho tectônico. 



	Estéril
	Refere-se a minérios com pouco ou nenhum mineral útil. Refere-se também aos minerais acompanhantes de minério, que não tem aplicação econômica. Sin.: Ganga



	Estilo Estrutural
	Conceito sintetizado na geologia do petróleo por Harding e Ljowell (l979), refere-se à assembléia de elementos estruturais presentes em uma determinada área, levando em conta seu arranjo espacial e sua gênese comum (associados a uma mesma fase tectônica)


	Estiramento Crustal
	Diz-se da deformação experimentada pela crosta quando submetida a um campo de esforços distensional.



	Estratificação
	Aspecto estrutural característico das rochas sedimentares, que consiste na sua disposição em estratos ou camadas, lâminas, lentes, cunhas. Origina-se de modificações periódicas ou não, na natureza ou na quantidade do material sedimentado. Tais modificações dependem da variação de competência dos agentes de transporte, da provisão do material sedimentar, da solubilidade do meio de transporte, etc. Sin.: Acamamento



	Estratigrafia
	Ramo da Geologia que lida com a forma, arranjo, distribuição geográfica, sucessão geológica, classificação, correlação e as relações mutuais das camadas de rochas, especialmente sedimentares. (Parker, 1989, p. 1834)

	Estrato
	Unidade individual de rocha estratificada com 1 cm ou mais de espessura, e separada dos estratos imediatamente superior e inferior, por mudança discreta na litologia ou por quebra física de continuidade. Sin.: camada, leito



	Estria Glacial
	Sulco ou arranhadura produzido numa superfície rochosa por material transportado por geleiras. 



	Eutrofização ou Eutroficação
	Processo pelo qual a água é acrescida de nutrientes, principalmente compostos nitrogenados e fosfatados, e que leva à proliferação de algas que proporciona a redução do oxigênio na água, o que pode levar a morte de parte da biota. Pode ocorrer devido aos depósitos de fertilizantes usados na agricultura ou do lixo e esgotos domésticos, além dos resíduos industriais.

	Estrutura Colunar
	Estrutura comum em muitas rochas extrusivas e intrusivas, desenvolvida por contração durante o seu resfriamento, consistindo na formação de colunas prismáticas normais à superfície de resfriamento. 



	Estrutura em Flor
	Arranjo de falhas que apresentam os traços de seus planos curvos e convergentes em profundidade (vista em perfil). Característica de zonas de falhas transcorrentes, transtensivas (flor negativa) ou transpressivas (flor positiva).



	Estrutura Primária
	Estrutura de uma rocha sedimentar que é dependente das condições de deposição, especialmente as velocidades de correntes e a razão de sedimentação. Feições estruturais que são contemporâneas ao primeiro estágio da formação de uma rocha. Foliação ou bandeamento que se desenvolve numa rocha plutônica, enquanto procede a consolidação do magma. 



	Estruturação de Rocha ou Solo
	Arranjo das partículas do solo ou dos minerais de uma rocha, em agregados, sob diferentes formas, tamanhos e grau de desenvolvimento. Resultam várias disposições ou configurações, cada qual com seu nome característico. Exemplos são xistosidade, estrutura fluidal, estrutura unigranular de solo, etc. 



	Estuário
	Tipo de desembocadura de um rio no mar, caracterizada por uma abertura larga, relativamente profunda. Ambiente desfavorá-vel à acumulação de sedimentos, em virtude da ação das correntes de maré e das correntes litorâneas. A instabilidade de condições (salinidade) dificulta a vida dos organismos. 



	Estudo Geotécnico
	Tem por objetivo as investigações das propriedades geotécnicas dos terrenos, visando a definição das diferentes aptidões para a ocupação. 



	Estudo Hidrogeológico
	Procura definir as características dos potenciais hídricos, tanto superficiais como subterrâneos, com o intuito de orientar o melhor sistema de exploração destes recursos. 



	Eustasia
	Regime mundial de oscilação do nível do mar, causado por mudança no volume total de água líquida disponível. Variação do nível do mar motivada por causas diversas, independentes de movimentos tectônicos. Movimento eustático positivo é a ascensão do nível do mar motivado, por ex., por aumento do volume total dos mares devido ao degelo em grande escala ou ao acúmulo de sedimentos marinhos. Movimento eustático negativo é o abaixamento do nível do mar provocado, por ex., pela retenção da água sob forma de gelo continental, originando regressões.



	Eutrófico
	Solo bastante fértil (alta saturação por bases). 



	Evaporação
	Processo físico pelo qual um líquido, através do aumento de temperatura ou da diminuição de pressão, passa para o estado gasoso.

	Evaporito
	Depósito salino cuja origem se relaciona à precipitação e cristalização direta a partir de soluções concentradas. Os evaporitos principais são: gipsita, anidrita, halita, carnalita, silvita, e, às vezes, calcita e dolomita. 



	Evapotranspiração
	Quantidade de água transferida do solo à atmosfera por evaporação e transpiração das plantas e dos animais. (WMO)

	Evapotranspiração Potencial
	1) Quantidade máxima de água capaz de ser evaporada, num dado clima de uma cobertura vegetal contínua e bem alimentada em água. Inclui, portanto, a evaporação do solo e a transpiração da vegetação, numa região especificada, num determinado intervalo de tempo, sendo expressa em altura de água. (WMO)

2) Volume de água evapotranspirada por unidade de tempo por uma cultura de porte baixo, verde, que cubra totalmente a superfície do solo, de altura uniforme e sem deficiência de água (Penman, 1956).

	Exógeno
	Fenômeno geológico provocado por agentes externos - energia do sol, águas pluviais ... formando-se assim um ciclo de decomposição, denudação e sedimentação. 



	Extração Mineral
	Pode ser definida como um esforço, com risco de capital, para se descobrir e aproveitar, com lucro, um recurso natural, geralmente difícil de ser encontrado e de natureza não renovável. Os trabalhos e as investigações necessárias à descoberta e a caracterização de um novo depósito mineral, assim como a lavra do minério e suas implicações ambientais, são atividades que fazem uso da geologia como ferramenta para a otimização do lucro e aumento da efetividade (Etchebehere, 1995, p. 2)

	Fábrica
	Feição da rocha dependente da forma, do tamanho relativo e do arranjo dos componentes, isto é, do conjunto, da textura e da estrutura da rocha. 



	Fácies
	Termo que significa aspecto geral de uma rocha, no que se refere ao seu aspecto litológico, biológico, estrutural, e mesmo metamórfico, bem com aspectos que refletem o ambiente no qual a rocha foi formada. 



	Falha
	Fratura ao longo da qual se deu um deslocamento relativo dos blocos contígüos.



	Falha Antitética
	a) termo originalmente definido por Closs (1928) para descrever falha que mergulha na direção oposta à do mergulho dos horizontes por ela deslocados. 

b) subsidiária a uma falha principal.

c) formada sob o mesmo campo de tensões que gerou a falha principal a que está associada.

d) seu traço orienta-se a alto ângulo em relação à zona de deformação transcorrente em que se insere, e tem o sentido de deslocamento oposto ao do binário de cisalhamento fundamental.

e) seu plano mergulha na direção oposta à do mergulho da falha normal principal da fossa.

f) seu plano mergulha na direção oposta à direção do mergulho regional do embasamento do gráben em que ela ocorre.



	Falha de Crescimento
	Falhamento que se forma simultaneamente à deposição, de tal forma que o rejeito aumenta com a profundidade e os estratos no bloco abatido são mais espessos que seus correspondentes no bloco alto. 



	Falha Lístrica
	Falhamento de superfície curva, em geral com a concavidade voltada para cima, que se horizontaliza com a profundidade. O termo diz respeito somente à geometria da superfície da falha, que pode caracterizar-se tanto pela separação normal como reversa.



	Falha Normal
	Feição estrutural de ruptura em que o teto desceu relativamente ao muro, segundo um plano que mergulha com ângulo maior do que 45o; genericamente, o termo pode ser usado para falhas com qualquer ângulo de mergulho, naquelas condições. Para Anderson (1951), a falha normal se origina sob um campo de tensões em que o máximo esforço compressivo (s1) ocupa posição vertical. Sin.: Falha de Gravidade.



	Falha P
	Uma das falhas que se desenvolvem ao longo de zonas transcorrentes sob regime de cisalhamento simples, com o mesmo sentido de deslocamento que as transcorrentes sintéticas do sistema e orientando-se a um ângulo baixo em relação ao binário de cisalhamento. Sin.: Transcorrente Sintética Secundária. 



	Falha Reversa
	Feição estrutural de ruptura em que o teto subiu em relação ao muro, segundo um plano com mergulho superior a 45o. Quando o ângulo é inferior a 45o, a falha é dita de empurrão (I: Thrust Fault); genericamente, o termo pode ser aplicado a falhas com qualquer ângulo de mergulho, naquelas condições. Segundo Anderson (1951), a falha reversa origina-se sob condições em que o máximo esforço
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compressivo (s1) é horizontal e o mínimo (s3) é vertical. Sin.: Falha inversa, falha de empurrão.



	Falha Transferente
	Tipo particular de falha transcorrente de domínio continental que ocorre transversalmente a uma determinada zona de deformação compressional ou distensional, acomodando taxas ou quantidades de deformação diferenciais entre dois domínios adjacentes. Caracteriza-se por movimento direcional ou oblíquo (normal/reversa + direcional) (vide observação em Transformante) I: Tear Fault (termo original, definido para domínios compressivos), Transfer Fault (empregado em domínios distensivos). 



	Falhamento
	Processo de desenvolvimento de falhas. Esse processo pode envolver a formação de fratura e subseqüente deslocamento ou pode consistir em movimento ao longo de fraturas pré-existentes. 



	Feldspato
	Grupo de minerais composto por silicato de alumínio e potássio e/ou sódio e/ou cálcio. Ex. feldspato potássico, plagioclásio cálcico, plagioclásio sódico. 



	Félsico
	Diz-se dos minerais de cor clara, constituintes de rochas ígneas. 



	Fenocristal
	Cristal que se destaca pelo grande tamanho em relação aos demais constituintes de uma rocha ígnea. 



	Ferromagnesiano
	Mineral de cor escura contendo ferro e magnésio em suas moléculas. Sin.: Máfico. 



	Filito
	Rocha metamórfica de granulação muito fina, intermediária entre o micaxisto e a ardósia, constituída de minerais micáceos, clorita e quartzo, apresentando forte foliação. Tem comumente aspecto sedoso devido a sericita. Origina-se por metamorfismo dinâmico e recristalização de material argiloso. 



	Filonito
	Rocha metamórfica de granulação muito fina, resultante da trituração de rochas. Produto de metamorfismo dinâmico, com reconstituição química pronunciada, em zonas de falha. 



	Filtração
	Processo de fazer passar um líquido através de um meio filtrante para a remoção de matéria em suspensão ou coloidal.

	Filtros
	Instrumentos destinados à filtragem da água.

	Fitoplânctons
	Plantas microscópicas flutuantes, tais como as algas verdes e verde-azuladas. São produtores de alguns ecossistemas aquáticos.

	Flexura
	a) dobra produzida por binário de esforços aplicado em uma direção paralela a uma deflexão.

b) mecanismo de compensação isostática regional pelo qual as cargas são suportadas por deflexões amplas da litosfera, em função de sua rigidez. 



	Floculação
	Fenômeno que promove a aglomeração de partículas pequenas em flocos visando uma melhoria na eficiência do processo de decantação de efluentes líquidos.

	Fluidal
	Estrutura ou textura na qual há uma orientação de minerais, vesículas, etc., numa rocha magmática, representando o fluxo da lava antes da consolidação. 



	Fluorita
	Mineral composto por fluoreto de cálcio. Utilizado na indústria química, siderurgia como fundente, e indústria do vidro. 



	Flysch
	Sedimentos pré-orogênicos, representativos de todas as fácies depositadas durante os estágios tardios de preenchimento de uma fossa geossinclinal. Na realidade, o termo tinha inicialmente (Studer, 1827) conotação puramente litológica ou litofaciológica, sendo a conotação tectônica e estratigráfica advinda do seu crescente uso na literatura geológica, inclusive como equivalente de turbidito.



	Folhelho
	Rocha sedimentar laminada, de aspecto foliado, de granulação fina, na qual as superfícies de acamamento são de fácil separação. Formada pela consolidação de camadas de lama, argila ou silte. Composta principalmente de minerais argilosos, com quartzo e mica. Caracteriza-se por uma estrutura laminar fina. 



	Folhelho Betuminoso
	Folhelho que contém certa porcentagem de material betuminoso (pirobetume ou betumem). Por destilação produzem uma forma de petróleo 



	Foliação
	Estrutura laminada que resulta da segregação de diferentes minerais em camadas paralelas à xistosidade. Estrutura que consiste na orientação planar de minerais prismáticos e/ou placóides e/ou de agregados minerais lenticulares. É usado para designar qualquer estrutura planar de uma rocha, reconhecível a vista desarmada. 



	Fonte
	Surgência natural de água subterrânea. Existem diferentes tipos de fontes, relacionados a fatores topográficos, geomorfológicos, litológicos e estruturais. (Exs: Fonte de contato, fonte de falha, fonte de soleira, etc.). 



	Fonte Artesiana 
	Fonte cuja água surge sob pressão, geralmente provocada por uma fissura ou outro tipo de abertura na camada confinante que recobre o aqüífero. 



	Fonte de Água Mineral
	Fonte em que a salinidade, sem considerar o bicarbonato de cálcio - Ca(HCO3)2, é superior a 1 grama/litro. Incluem as fontes radioativas e as medicinais. 



	Fonte Termal
	Fonte cujas águas apresentam temperatura distintamente superior à temperatura média anual local



	Formação
	Unidade litogenética fundamental na classificação local das rochas. A sua individualização é geralmente determinada por modificações litológicas, quebras na continuidade de sedimentação, ou outras evidências. A formação é uma unidade genética, que representa um intervalo de tempo e pode ser composta de materiais de fontes diversas e incluir interrupções pequenas na seqüência.



	Fossa
	Estrutura constituída por um bloco da crosta terrestre afundado por falhamento, entremeando flancos que permanecem estáveis ou se ressaltaram.



	Fóssil
	Resto ou vestígio de animal ou planta que existiram em épocas anteriores à atual. Prestam-se ao estudo da vida no passado, da paleogeografia e do paleoclima, sendo utilizados ainda na datação e correlação das camadas que os contêm



	Fossilização
	Conjunto de processos, graças aos quais se conservam restos e vestígios da vida do passado sob forma de fóssil. A fossilização só se verifica em condições muito especiais, como soterramento imediato, proteção à oxidação, dissolução e intemperismo, ausência de animais necrófagos, ausência de decomposição bacteriana. Em geral só as partes resistentes dos organismos, como conchas, ossos, etc., escapam da destruição completa.



	Fotogeologia
	Fotointerpretação visando o reconhecimento da litologia, estrutura geológica, morfologia, topografia, etc. Método extremamente importante no reconhecimento de uma área 



	Fotogrametria
	Ciência que faz medições acuradas e mapas de fotografias aéreas (Parker, 1989, p. 1418)

	Fotointerpretação
	Reconhecimento, por meio de fotografias aéreas, de feições no terreno, produzidas por ação antrópica - escavações, desmatamentos, urbanização, rodovias. Processo que envolve a identificação dos elementos da imagem com os objetos do mundo real. 



	Friável
	Material facilmente desagregável. 



	Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FE-HIDRO)
	Instrumento para o suporte financeiro à política estadual de recursos hídricos.

	Fundo Setorial de Ciência e Tecnologia para Recursos Hídricos (CT-HIDRO)
	Instrumento de suporte financeiro do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) aos projetos científicos e de desenvolvimento tecnológico, destinados a aperfeiçoar os diversos usos da água, de modo a garantir à atual e às futuras gerações alto padrão de qualidade, utilização racional e integrada com vistas ao desenvolvimento sustentável e à prevenção e defesa contra fenômenos hidrológicos críticos ou devido ao uso inadequado dos recursos naturais.

	Gabro
	Rocha plutônica básica, granular, essencialmente constituída por plagioclásio cálcico e augita. Possui coloração escura. 



	g (gama)
	Fator que quantifica a redução da espessura da crosta original em um determinado ponto, quando esta sofre estiramento. Numericamente, corresponde a 1-1/b [vide b (beta)]. 



	Ganga
	Parte não aproveitável da massa de uma jazida mineral filoniana. Designação aplicada sobretudo no caso de minérios metálicos



	Gemologia
	Ciência que estuda a identificação, nivelação, avaliação, modelação e outros aspectos das gemas (Parker, 1989, p. 796)

	Geocronologia
	Ramo da Geologia que se ocupa da avaliação da idade das rochas e eventos geológicos (Leinz e Leonardos, 1971, p. 91)

	Geodésia
	Ciência relacionada com a determinação do tamanho e da forma da Terra e a localização de pontos em sua superfície; determinação do campo gravitacional da Terra e o estudo das variações temporais tais como: mares, movimento polar e rotação da terra (Bates e Jackson, 1987, p. 270)

	Geodinâmica
	Parte da geologia que trata das manifestações dinâmicas do interior da Terra que afetam as características da crosta. 



	Geodo
	Nódulo destacável de uma rocha contendo uma cavidade recoberta por cristais ou matéria mineral. (Sin: Drusa). 



	Geofísica 
	1) O estudo da Terra através de métodos físicos quantitativos, especialmente por sísmica de refração e de reflexão e, por métodos gravimétricos, magnéticos, elétricos radiométricos.

2) A aplicação de princípios físicos aos estudos da Terra, incluindo os ramos da sismologia (terremotos e ondas elásticas), geotermometria (aquecimento da Terra, fluxo de calor, vulcanologia e fontes termais), hidrologia (águas de superfície e sub-superfície, em alguns casos, incluindo a glaciologia), oceanografia , meteorologia, gravimetria e geodésia (campo gravitacional, tamanho e forma da Terra), eletricidade atmosférica e magnetismo terrestre (incluindo a ionosfera, os cinturões de Van Allen , as correntes telúricas, etc.), tectonofísica (processos geológicos na Terra), geofísica de engenharia e geofísica de exploração. (Sheriff, 973, p. 98)

	Geografia
	Ciência que tem por objeto a descrição da superfície da Terra, o estudo dos seus acidentes físicos, climas, solos e vegetações e as relações entre o meio natural e os grupos. (Ferreira, 1975, p. 687)

	Geologia
	Ciência que estuda a história da Terra e da sua vida pretérita. As maiores divisões da geologia são a geologia física ou dinâmica e geologia histórica. A geologia física investiga as causas e processos das modificações geológicas, da forma, arranjo e estrutura interna das rochas. A geologia histórica estuda os fenômenos e biológicos do passado



	Geologia Ambiental
	Aplicação dos princípios e conhecimentos geológicos aos problemas criados pela ocupação e pela exploração do homem ao meio ambiente. Inclui estudos de hidrogeologia, topografia, geologia de engenharia e geologia econômica, além dos processos, recursos e propriedades de engenharia dos materiais terrestres. Relaciona-se com os problemas ligados à construção de edifícios e facilidades de transporte, controle seguro dos resíduos sólidos e líquidos, gerenciamento de recursos hídricos, avaliação e mapeamento dos recursos minerais e rochas e, planejamento físico de longo alcance e desenvolvimento do uso da terra de  modo mais eficiente e benéfico. (Bates e Jackson, 1987, p. 216)

	Geologia Aplicada
	Usa conceitos e métodos geológicos para pesquisa de problemas específicos como: prospecção e mineração - geologia econômica, água - hidrogeologia, petróleo - geologia do petróleo, verificação das condições geológicas para obras de engenharia - geologia aplicada à engenharia, defesa bélica - geologia militar, etc.



	Geologia de Engenharia
	Aplicação dos métodos científicos e princípio da engenharia na aquisição, interpretação e uso do conhecimento dos materiais da crosta terrestre, para a solução de problemas de engenharia. Ela abrange as áreas de  mecânica de rochas e muitos aspectos, Geofísica, Hidrologia e ciências correlatas. (Bates e Jackson, 1987, p. 274)

	Geologia de Petróleo
	Ramo da Geologia relacionado com a origem, migração e acumulação de petróleo e gás natural, bem como a pesquisa, exploração e explotação das suas jazidas (Oliveira, 1997, p. 153)

	Geologia de Planejamento
	Campo de aplicação do conhecimento geológico em obras de engenharia – barragens, escavações, mineração, obras viárias, portos, canais, edificações e obras de arte; análise ambiental; planejamento urbano e regional; e recuperação do meio ambiente; considerando os aspectos relacionados à geologia, confecção e utilização de cartas geotécnicas e geológicas, e legislação ambiental. 



	Geologia Econômica
	Estudo e análise dos corpos geológicos e dos materiais que podem ser utilizados lucrativamente pelo homem, incluindo combustíveis, metais, minerais, não-metálicos e água,+ aplicação do conhecimento geológico e da teoria para pesquisa e compreensão dos depósitos minerais. (Bates e Jackson, 1987, p. 206)

	Geologia Estrutural
	Ramo da Geologia que estuda a forma, arranjo e estrutura interna das rochas, especialmente a descrição, representação e análises das estruturas, principalmente de escala moderada à pequena. É similar à Tectônica mas, esta é geralmente usada para regiões mais amplas ou fases históricas. (Bates e Jackson, 1987, p. 653)

	Geologia Física
	Divisão ampla da Geologia que trata dos processos e forças envolvidos na evolução inorgânica e na morfologia da Terra, dos seus minerais constituintes, rochas, magmas e materiais do núcleo. (Bates e Jackson, 1987, p. 501)

	Geologia Glacial
	Estudo das feições geológicas e efeitos resultantes da erosão e deposição, causados por geleiras ou sob glaciação. (Bates e Jackson, 1987, p. 277)

	Geologia Histórica
	Ramo da Geologia que se preocupa com a evolução da Terra e suas formas de vida desde sua origem até os dias atuais. O seu estudo inclui investigações de Estratigrafia, Paleontologia e Geocronologia, considerando os paleoambientes, os períodos glaciais e os movimentos de placas tectônicas (Bates e Jackson, 1987, p. 309)

	Geologia Isotópica
	Estudo e aplicação da radioatividade e estabilidade dos isótopos, especialmente sua abundância para a Geologia. Inclui o cálculo do tempo geológico e a determinação da origem, mecanismos e condições dos processos geológicos através dos isótopos (Bates e Jackson, 1987, p. 349) 

	Geologia Marinha
	Estudo das margens e do fundo oceânico, incluindo descrições da topografia, composição dos materiais do fundo, interação de sedimentos e rochas com o ar e a água do mar, os efeitos dos movimentos do manto no fundo oceânico e a ação da energia das ondas na crosta submarina da Terra (Parker, 1989, p. 801)

	Geologia Regional
	Geologia de qualquer área relativamente extensa, considerada do ponto de vista da distribuição espacial e da posição das unidades estratigráficas, das feições estruturais e das formas da superfície. (Bates e Jackson, 1987, p. 558)

	Geomecânica
	Designação mais ampla que o conceito de mecânica das rochas, pois se refere ao ramo de ciência que estuda, sob os aspectos teórico e aplicado, o comportamento mecânico de todos os materiais geológicos - solos e rochas, e as suas reações aos campos de forças que se manifestam sobre o respectivo ambiente físico. 



	Geomorfologia
	Ciência que estuda as formas de relevo, tendo em vista a origem, estrutura, natureza das rochas, o clima da região e as diferentes forças endógenas e exógenas que, de modo geral, entram como fatores modificadores do relevo terrestre (Oliveira, 1993, p. 242)

	Geoprocessamento
	É o conjunto de metodologias que visa a Análise Espacial de Dados Georreferenciados utilizando tecnologias de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) e Sistemas de Análise de Imagem (SAI), integrados à Sistemas de Gerenciamento de Bases de Dados, relacionais ou não (RDBMS, DBMS), visando a construção de modelos da realidade e, com o objetivo de dar suporte ao planejamento e à tomada de decisões, através de visualização e/ou monitoramento dos fenômenos relacionados ao Meio Físico e Biótico. (Branco, set/1998 – CPRM)

	Geoquímica
	Como definido por Goldschmidt (1954) é o estudo da distribuição e quantidade dos elementos químicos nos minerais, minérios, rochas, solos, água e atmosfera; da circulação dos elementos na natureza, com base nas propriedades dos seus átomos e íons. Também é o estudo da distribuição e abundância dos isótopos, incluindo problema da freqüência e estabilidade nuclear no universo. Tem como um dos seus principais interesses a avaliação sinóptica da abundância dos elementos na crosta terrestre e as principais classes de rochas e minerais (Bates e Jackson, 1987, p. 269)

	Geossinclinal
	Área subsidente da crosta terrestre (bacia) na qual se acumulam pacotes vulcano-sedimentares com espessuras de milhares de metros; termo proposto por Dana (l873). Com o advento da Tectônica de Placas, os processos associados aos geossinclinais foram interpretados como relacionados à abertura e fechamento de um oceano.



	Geossutura
	zona linear limítrofe de colisão litosférica, quando esta envolve massas continentais e/ou arcos de ilha; zona limítrofe entre unidades geotectônicas contrastantes da crosta continental, que se configura, em muitos lugares, como uma grande falha de que estende através de toda a espessura da crosta. Megassutura é um termo de significado geotectônico mais amplo, que abrange não apenas os cinturões de dobramento ou cinturões orogenéticos, mas também inclui as profundas bacias que lhes estão associadas. Sin.: Sutura.



	Geotectônica
	Estudo da deformação da crosta terrestre, em escala global, nos seus aspectos dinâmicos e genéticos. Sin.: Tectônica Global.



	Geotermometira
	a) Estudo do calor e fontes de calor da Terra incluindo a temperatura e os seus efeitos nos processos químicos e físicos e na vulcanologia. 

b) Determinação da temperatura de equilíbrio químico da rocha, mineral ou fluído. (Bates e Jackson, 1987, p. 274)

	Gerenciamento dos Recursos Hídricos
	Processo dinâmico ambientalmente sustentável que trata da organização e compatibilização dos diversos usos setoriais dos recursos hídricos, tendo como objetivo uma operação harmônica e integrada das estruturas deles decorrentes.

	Gestão das Águas (sinônimo Administração das Águas)
	Planejamento da distribuição e utilização dos recursos hídricos.

	Gestão de Resíduos Sólidos
	Conjunto de atividades, tal como geração, armazenamento, coleta, transporte, tratamento e disposição final dos resíduos, de acordo com suas características, para a proteção da saúde humana, recursos naturais e meio ambiente.

	Gnaisse
	Grupo de rochas metamórficas originadas por metamorfismo de catazona, de textura orientada, granular, caracterizada pela presença de faldspato, além de outros minerais como quartzo, mica, anfibólio. 

Rocha muito comum no embasamento cristalino brasileiro.



	Gráben
	Bloco abatido, relativamente alongado e estreito, limitado por falhas normais. Sua definição original (Suess, 1885) referia-se à feição geomorfológica muito mais do que à tectônica. 


	Granitização
	Processo de transformação de rochas pré-existentes em rochas de caráter semelhante ao do granito, sem ter havido um estágio magmático intermediário. 



	Granito
	Rocha plutônica, ácida, granular, essencialmente constituída por quartzo e feldspatos alcalinos e, acessoriamente por biotita, muscovita, piroxênios e anfibólios. Possui coloração clara. 



	Granodiorito
	Rocha plutônica, ácida, granular, de composição intermediária entre o adamelito e o quartzo diorito, constituída por plagioclásio, quartzo e feldspato potássico; com biotita, hornblenda e, mais raramente, piroxênio. 



	Granulação
	Aspecto da textura de uma rocha ligada ao tamanho dos seus componentes. É subdividida em: microcristalina, com grãos não reconhecíveis a olho nu; fina, com tamanhos até 1 mm; média, de 1 - 10 mm; grossa, com grãos de 10 - 30 mm. 



	Granulito
	Rocha metamórfica equigranular, sem minerais micáceos ou anfibólios e, portanto, sem xistosidade nítida. Produto de metamor-fismo regional do mais alto grau. 



	Granulometria
	Medição das dimensões dos componentes clásticos de um sedimento ou de um solo. Por extensão, composição de um sedimento quanto ao tamanho dos seus grãos. As medidas se expressam estatisticamente por meio de curvas de freqüência, histogra-mas e curvas cumulativas. O estudo estatístico da distribuição baseia-se numa escala granulométrica. 

(Sins: análise granulométrica, análise mecânica). 



	Grauvaca
	Rocha sedimentar constituída de fragmentos arenosos, geralmente quartzo, e quantidade significativa de material argiloso. 



	Gravimetria
	Método de prospecção geofísica cuja finalidade é investigar estruturas geológicas através do conhecimento das variações do campo gravitacional da Terra produzidas por irregularidades na distribuição de massa nas partes superiores da crosta terrestre. 



	Gretas de Contração
	Fendas em sedimentos de granulação fina, heterogêneos, inicialmente supersaturados de água, formados por evaporação e aumentam em extensão e largura com o grau de ressecamento. Essas estruturas sedimentares servem para indicar topo e base de seqüências estratigráficas. 



	Gruta
	Cavidade natural, relativamente grande, com ou sem abertura para a superfície. Sin.: caverna. 



	Habitat
	Refere-se ao lugar onde um organismo vive e que atende às exigências da espécie para sua sobrevivência.

	Herança Tectônica
	Diz-se das características estruturais de um determinado domínio ou província geológica às quais se pode atribuir um condicionamento ou influência em sua gênese, geometria ou desenvolvimento, de feições pré-existentes, em geral a elas sotopostas.



	Hidráulica
	Ramo da mecânica dos fluídos que trata do escoamento da água (ou outros líquidos) em condutos ou canais abertos.

	Hidrogeologia
	Ciência que estuda o armazenamento e circulação das águas subterrâneas na zona saturada das formações geológicas, considerando suas propriedades físico-químicas, suas interações com o meio físico e biológico e suas reações às ações do homem (Frangipani, 1981, p. 12)

	Hidrogeoquímica
	Ciência que trata da composição química das águas naturais de suas variações e das causas dessas variações.

	Hidrografia
	1) Ciência que trata da descrição e da medida de todas as extensões de água: oceanos, mares, rios, lagos, reservatórios, etc.

2) Em particular, cartografia das massas expostas de água, visando as necessidades da navegação. (CID)

	Hidrologia
	É a ciência que trata da água, suas formas de ocorrência, circulação, suas propriedades físico-químicas, suas interações com o meio físico e biológico, bem como as suas reações à ação do homem. (Frangipani, 1987, p. 13)

	Hidrometeorologia
	Estudo das fases atmosféricas e terrestres do ciclo hidrológico, com ênfase em suas inter-relações.

	Hidrometria
	Ciência da medida e da análise das características físicas e químicas da água, inclusive dos métodos, técnicas e instrumentação utilizados em hidrologia. (YEV, CHOW)

	Hidrosfera
	Parte do globo terrestre coberta de água e gelo. (WMO)

	Hidrotermal
	Relativo a soluções quentes, provenientes do manto ou de processos magmáticos.



	Hidrovia
	Trecho de um curso d’água ou canal onde é possível a navegação.

	Hipoabissal
	Relativo a intrusões secundárias, na forma de sill ou dique. Relativo a rochas formadoras de sills e diques que cristalizam à profundidades intermediárias entre as plutônicas e extrusivas, e que são distingüidas destas ou pela textura ou pelo modo de ocorrência. Ex.: aplitos, diabásios. 



	Hipocentro
	Centro de uma área subterrânea onde a energia do terremoto é concentrada. Ponto situado no interior da terra, que é o centro de um terremoto e a origem de suas ondas elásticas. 



	Hipoclinal
	Série de estratos com o mesmo ângulo de mergulho. 



	Hornfels
	Rocha metamórfica desprovida de xistosidade, composta de um mosaico de grânulos eqüidimensionais sem orientação preferencial. Produto de metamorfismo de contato. 



	Horst
	Unidade crustal positiva, relativamente alongada e estreita, limitada por falhas normais. Trata-se de uma feição estrutural que pode ou não expressar-se geomorfologicamente.



	Hot Spot
	Ocorrência anômala de vulcanismo no interior ou nos limites de placas litosféricas. (vide plume)



	Ignimbritos
	Rocha ígnea ácida formada por suspensão altamente fluida de fragmentos finos de magma em gases muito quentes. Assemelha-se freqüentemente a uma autêntica lava. 



	Iluviação
	Processo de decomposição do material do solo, removido de um horizonte superior para um inferior no perfil do solo, promovendo a concentração de argilas, sesquióxidos, carbonatos, etc., numa certa camada do solo. 



	Impacto Ambiental
	1) Introdução de matéria ou energia em um determinado ambiente, causada por atividades humanas, alterando suas propriedades físicas, químicas, biológicas ou econômicas e sociais preexistentes, que direta ou indiretamente venham a afetar a saúde, a segurança e o bem estar das populações, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do ambiente e a qualidade dos recursos ambientais.

2) Qualquer alteração significativa no meio ambiente – em um ou mais de seus componentes – provocada por uma ação humana.

3) Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem: (I) a saúde, a segurança e o bem-estar da população; (II) as atividades sociais e econômicas; (III) a biota; (IV) as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; (V) a qualidade dos recursos ambientais. 

	Inconformidade
	Discordância angular ou uma discordância onde as rochas mais velhas são de origem plutônica. 



	
	Designação comum às propriedades características dos campos e das substâncias magnéticas. (Ferreira, 1975, p. 872)

	Índice de Qualidade de Águas (IQA)
	Indicador para avaliar a condição das águas, ou seja, produto ponderado da qualidade de cada parâmetro com valores variando entre 0 e 100.

	Índice de Umidade
	Precipitação/escoamento superficial de um certo ano expressa como razão entre a precipitação/escoamento superficial média anual, de um período de anos observados.

	Índice de Vazios
	Relação entre o volume de interstícios numa dada amostra do solo e o volume das partículas sólidas.

	Índice Pluvial
	Altura da precipitação total, de um certo período, que será provavelmente igualada ou ultrapassada, durante determinado número de anos (ABID, 1978).

	Infiltração
	1) Fluxo da água da superfície do solo para o subsolo. (WMO, CID)

2) Escoamento de um meio poroso para um canal, dreno, reservatório ou conduto. (CID)

	Intemperismo
	Fenômeno que exerce a ação climatológica sobre os materiais, provocando mudanças na estrutura ou composição dos mesmos.

	Interestratificação
	Estratificação entre camadas, ou contida numa camada paralela a outras camadas de material diferente. 



	Interglacial
	Época de clima mais quente situada entre dois estágios glaciais. A época interglacial é caracterizada pelo degelo intenso, recuo do gelo, e deposição de sedimentos periglaciais. No mar manifesta-se um movimento transgressivo pelo aumento do volume de água - eustasia.



	Intrusão
	Introdução de material magmático no interior da crosta. Corpo de rocha ígnea (magma), ainda em estado de fusão, forçado para dentro ou por entre as rochas mais antigas. Corpo de rocha ígnea formado dentro de maciços rochosos pré-existentes. As principais formas de intrusão são: batólitos, lacólitos, diques, “sills” e “necks”. 



	Intrusão de Água do Mar
	Penetração de água do mar numa formação aqüífera costeira.

	Inundação
	1) Invasão dos terrenos marginais, pelas águas de um curso d’água ou lago.

2) Transbordamento de água de calha normal de um rio ou acumulação de água, drenagem, em áreas não habitualmente submersas. (WMO)

	Inversão Térmica
	1) Quando uma camada de ar quente sobreposta a uma camada menos quente impede seriamente a mistura da atmosfera em ascensão vertical e os poluentes se acumulam na camada de ar aprisionada junto à superfície da terra (Ehrlich & Ehrlich, 1974).

2) Condição atmosférica na qual uma camada de ar frio é aprisionada por uma camada de ar quente, de modo que a primeira não possa se elevar. As inversões espalham horizontalmente o ar poluído de modo que as substâncias contaminantes não podem se dispersar (The World Bank, 1978).

3) Quando a temperatura passa a aumentar com a altura, inversamente ao que ocorre em condições normais. Este fenômeno coincide quase sempre com os grandes desastres resultantes da poluição atmosférica, ocorrendo sempre nas proximidades do solo (Carvalho, 1981).

	Irrigação
	Aplicação racional de águas para as plantas. Ato de rega.

	Isoclinal
	Dobra cujos flancos são paralelos.



	Isoieta
	Linha que liga os pontos de igual precipitação, para um dado período. (WMO)

	Isostasia
	Fenômeno de equilíbrio, por flutuação, das unidades litosféricas sobre a astenosfera. Dois conceitos diferentes do mecanismo de isostasia são a hipótese de Airy, de densidade constante, e a hipótese de Pratt, de espessura constante.



	Isoterma
	Curva que liga os pontos de igual temperatura.

	Isotropia
	Característica dos corpos cujas propriedades físicas não variam com as direções.

	Jazida Mineral
	Concentração local de uma ou mais substâncias minerais ou fósseis, aflorando à superfície ou existentes no interior da terra, e que tenham valor econômico. Inclui tanto os minerais propriamente ditos, como também quaisquer substâncias naturais, como substâncias fósseis de origem orgânica - como carvão, petróleo, etc. A classificação das jazidas minerais baseia-se ou no critério de aproveitamento - jazida de ouro, jazida de talco - ou no critério genético - jazida magmática, jazida metamórfica, jazida sedimentar, etc.



	Jusante
	1) Na direção da corrente, rio abaixo (DNAEE, 1976).

2) Denomina-se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a corrente fluvial pela qual é banhada. Costuma-se também empregar a expressão “relevo de jusante” ao se descrever uma região que está numa posição mais baixa em relação ao ponto considerado (Guerra, 1978).

3) Diz-se de uma área ou de um ponto que fica abaixo de outro, ao se considerar uma corrente fluvial ou tubulação na direção da foz, do final (Carvalho, 1981).

	Lago
	Massa continental de água superficial de extensão considerável.

	Lagoa
	Depressões de formas variadas (principalmente tendendo a circulares) de profundidade pequena e cheia de água doce ou salgada.

	Laguna
	Massa de água pouco profunda, ligada ao mar por um canal pequeno e raso.

	Lâmina de Água
	Quantidade de água expressa na forma de altura (m). O mesmo que altura de água ou nível de água.

	Lançamento de Efluentes Líquidos
	Ação que deposita na natureza dejetos líquidos, decorrentes principalmente de processos, tais como os esgotos.

	Lapout
	Termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se, genericamente, a qualquer terminação sucessiva de estratos contra uma superfície discordante, seja na base, seja no topo de uma seqüência deposicional .



	Laterita
	Rocha secundária, formada pelo intemperismo laterítico, em regiões quentes e úmidas tropicais ou subtropicais. O processo consiste de: a) lixiviação dos elementos alcalinos, alcalino-terrosos, e de sílica combinada (dos minerais silicáticos) da rocha matriz; b) precipitação dos elementos insolúveis, principalmente ferro e alumínio, na forma de óxidos e hidróxidos; c) consolidação do material por perda de água dos hidróxidos e com conseqüente ganho de resistência mecânica. Nos estágios intermediários do processo formam-se solos avermelhados, ricos em ferro e alumínio na fração argila, denominados solos lateríticos. 



	Laterização
	Processo de intemperismo próprio de climas quentes e úmidos que formam latossolo. A sílica e os cátions tornam-se solúveis e são eluviados com conseqüente concentração de sesquióxidos de ferro e alumínio. 



	Lava
	Magma afluente à superfície terrestre sob forma líqüida. Sua solidificação origina rochas efusivas ou vulcânicas, de estrutura porosa, vítrea e textura porfirítica. Distinguem-se quanto a forma, dois tipos principais de lavas, em bloco e cordada. As lavas de composição ácida possuem grande viscosidade, as de composição básica são mais fluidas.



	Lavra
	Conjunto de operações coordenadas objetivando o aproveitamento industrial da jazida, desde a extração de substâncias minerais úteis que contiver, até o beneficiamento das mesmas. O aproveitamento depende de alvará de autorização de pesquisa do Diretor-Geral do DNPM e de concessão de lavra outorgada pelo Ministro de Estado de Minas e Energia. 



	Legislação Ambiental
	Conjunto de regulamentos jurídicos especificamente dirigidos às atividades que afetam a qualidade do meio ambiente (Shane apud Interim Mekong Committee, 1982).

	Lei n( 9.433, de 08 de janeiro de 1997
	Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos. Cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal e altera o art. 1( da Lei n( 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei n( 7.990, de 28 de dezembro de 1989.

	Lei n( 9.984, de 17 de julho de  2000
	Dispõe sobre a criação da Agência Nacional de Águas (ANA) – entidade federal de implementação da Política de Recursos Hídricos e de Coordenação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, e dá outras providências.

	Lençol Freático ou de Água
	1)Lençol d’água subterrâneo limitado superiormente por uma superfície livre (a pressão atmosférica normal) (DNAEE, 1978).

2)Superfície superior da água subterrânea ou da zona de saturação (ACIESP, 1980).

3)Lençol d’água subterrâneo que se encontra em pressão normal e que se formou em profundidade relativamente pequena (Carvalho, 1981).

	Lente
	Ocorrência de rocha ou solo sem continuidade lateral, possuindo variação de espessura e situada no seio de outra camada.



	Leque aluvial
	Depósito de sedimentos detríticos grosseiros, mal selecionados, formados no sopé de áreas montanhosas. Sin.: cone aluvial, cone de dejeção. 



	Licença Ambiental
	Certificado expedido pela CECA ou por delegação desta, pela FEEMA, a requerimento do interessado, atestatório de que, do ponto de vista da proteção do meio ambiente, o empreendimento ou atividade está em condições de ter prosseguimento. Tem sua vigência subordinada ao estrito cumprimento das condições de sua expedição.

	Licença de Instalação
	Expedida com base no projeto executivo final. Autoriza o início da implantação do equipamento ou atividade poluidora, subordinando-se a condições de construção, operação e outras expressamente especificadas (Del. CECA n( 03, de 28.12.77). (...) autorizando o início da implantação (da atividade), de acordo com as especificações constantes no Projeto Executivo aprovado (Decreto n( 88.351, de 1.06.83).

	Licença de Operação
	1)Expedida com base em vistoria, teste de operação ou qualquer outro meio técnico de verificação. Autoriza a operação de equipamento ou de atividade poluidora subordinando sua continuidade ao cumprimento das condições de concessão da Licença de Instalação (LI) e da Licença de operação (LO) (Del. CECA Decreto n( 3, de 28.12.77).

2)Autoriza, após as verificações necessárias, o início da atividade licenciada e o funcionamento de seus equipamentos de controle da poluição, de acordo com o previsto nas Licenças Prévia (LP) e de Instalação (LI) (Decreto n( 88.351, de 1.06.83).



	Licença Prévia
	1)Expedida na fase inicial do planejamento da atividade. Fundamentada em informações formalmente prestadas pelo interessado, especifica as condições básicas a serem atendidas durante a instalação e funcionamento do equipamento ou atividade poluidora. Sua concessão implica compromisso da entidade poluidora de manter o projeto final compatível com as condições do deferimento (Del. CECA n( 03, de 28.12.77).

2)Na fase preliminar do planejamento da atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos nas fases de localização, instalação e operação, observados os planos municipais, estaduais ou federais de uso do solo (Decreto n( 88.351, de 1.06.83). 

	Licenciamento Ambiental
	Instrumento de política ambiental instituído em âmbito nacional pela Lei n( 6.938, de 31.08.81, e regulamentado pelo Decreto n( 88.351, de 1.06.83, que consiste em um processo destinado a condicionar a construção, a instalação, o funcionamento e a ampliação de estabelecimento de atividades poluidoras ou que utilizem recursos ambientais ao prévio licenciamento, por autoridade

de ambiental competente. A legislação prevê a expedição de três licenças ambientais, todas obrigatórias, independentes de outras licenças e autorizações exigíveis pelo Poder Público: Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) (art. 20 do referido decreto). FEEMA – Dicionário Básico do Meio Ambiente.

	Limite Cretáceo-Terciário
	Importante limite estratigráfico na Terra que marca o fim da Era Mesozóica, mais conhecida como a era dos dinossauros. O limite é definido por um fenômeno de extinção global que causou o abrupto desaparecimento da maior parte das formas de vida sobre a Terra. 



	Limnologia
	1)Ciência que estuda todos os fenômenos físicos, biológicos e hidrológicos pertinentes aos lagos e lagoas em relação ao respectivo meio ambiente. (YEV)

2)Estudo dos aspectos físico, químico meteorológico e biológico das águas interiores.

	Lineamento
	feição geológica, geomorfológica, geofísica ou geoquímica, linear, de extensão regional que, supostamente, reflete estruturação crustal.



	Linha de Cumeada (sinônimo Divisor de Águas)
	Linha limite ou fronteira que separa bacias de drenagem adjacentes. (CID)

	Litificação
	Consolidação de material líquido ou de partículas em rocha sólida. Freqüentemente restrito ao caso de consolidação de sedimentos, pelo que se confunde praticamente com diagênese. 



	Litosfera
	Camada exterior da Terra, definida pela geofísica, constituída pela crosta e por parte do manto superior. Caracteriza-se por transferência de calor apenas por condução e pela ausência de fluência generalizada.



	Lixiviação
	1)Locamento ou arraste, por meio da água, de certas substâncias contidas nos resíduos sólidos urbanos (ABNT). FEEMA – Dicionário Básico do Meio Ambiente.

2)Arraste de sais pela percolação da água, através da camada de solo explorada pelas raízes das plantas.

	Maciço tectônico
	Bloco da crosta terrestre limitado por falhas ou flexões e soerguido como uma unidade, sem modificação interna.



	Máfico
	Mineral ferromagnesiano, de cor escura, constituinte de rochas ígneas. 



	Magna


	Material em estado de fusão que, por consolidação, dá origem a rochas ígneas. Substâncias pouco voláteis constituem a maior parte do magma e têm ponto de fusão e tensão de vapor elevados. As leis ordinárias da termodinâmica regem a segregação dos minerais constituintes da rochas sólida. Rochas ígneas são derivadas do magma pela solidificação e processos relacionados ou pela erupção do magma para a superfície. 



	Magnometria
	Método de prospecção geofísica que consiste basicamente na medida de anomalias magnéticas devidas à variação na concentração de minerais magnéticos nas rochas da crosta terrestre.



	Manancial
	1)Qualquer corpo d’água superficial ou subterrâneo utilizado para finas humano, industrial, animal ou de irrigação.

2)Conceituação de fonte de abastecimento de água que pode ser, por exemplo, um rio, um lago, uma nascente ou poço, proveniente do lençol freático ou do lençol profundo (CETESB, s/d).

3)Nascente de água, fonte perene e abundante. Também usado para descrever um curso de água utilizado como fonte de abastecimento público.

	Mangue
	Terreno pantanoso das margens das lagoas, portos, desaguadouros dos rios, onde, em geral vegetam mangues, plantas dotadas de raízes-escoras.

	Manguezal
	1)Ecossistemas litorâneos que ocorrem em terrenos baixos, sujeitos à ação da maré, localizados em áreas relativamente abrigadas, tais como baías, estuários e lagunas. São normalmente constituídos de vasas lodosas recentes, as quais se associa tipo particular de flora e fauna (FEEMA, proposta de Decreto de regulamentação da Lei n( 690/84).

2)Conjunto de comunidades vegetais que se estendem pelo litoral tropical, situadas em reentrâncias da costa, próximas à desembocadura de cursos d’água e sempre sujeitas à influência das marés (Del. CECA n( 063, de 28.02.80).

3)Vegetação halófita tropical de mata (ou, raramente, escrube) de algumas poucas espécies que crescem na vasa marítima da costa ou no estuário dos rios (às vezes chamado “mangue”, mas esta palavra propriamente pertence às plantas e não à comunidade) (ACIESP, 1980).

	Manto
	Zona do interior terrestre, definida pela geofísica e situada entre a crosta e o núcleo, de composição predominantemente sílico-magnesiana . É limitada superiormente pela descontinuidade de Mohorovicic e, inferiormente, pela descontinuidade de Weichert-Gutemberg. A descontinuidade de Mohorovicic situa-se cerca de 35 Km abaixo dos continentes e 10 Km abaixo dos oceanos, e a de Weichert-Gutemberg cerca de 2900 Km abaixo da superfície terrestre. 


	Manto de intemperismo
	Material decomposto que forma a parte externa da crosta terrestre, constituído de rocha alterada e/ou solo. Sin.: regolito, saprolito.



	Marca de onda
	Ondulações produzidas na superfície de camadas sedimentares granulares e incoerentes, originadas por água corrente, ondas ou por ventos. Tais ondulações podem permanecer durante a diagênese até a consolidação da rocha sedimentar e se prestam para determinação do topo e base das camadas.



	Maré
	1)Elevação e abaixamento periódico das águas nos oceanos e grandes lagos, resultantes da ação gravitacional da lua e do sol sobre a Terra a girar (DNAEE, 1976).

2)Fluxo e refluxo periódico das águas do mar que , duas vezes por dia, sobem (preamar) e descem (baixa-mar), alternativamente (Guerra, 1978)

	Marga
	Rocha sedimentar constituída por argila e carbonato de cálcio ou magnésio em proporções variadas. 



	Mármore
	Rocha metamórfica constituída predominantemente de calcita e/ou dolomita recristalizadas, de granulação fina a grossa, em geral com textura granoblástica. 



	Mata Ciliar
	Mata que cresce naturalmente nas margens de rios ou córregos ou foi reposta, parcial ou totalmente, pelo homem. Sua função de proteção aos rios é comparada aos cílios que protegem os olhos, daí seu nome.

	Matérias Primas
	Substância bruta principal e essencial com que é fabricada alguma coisa. (Ferreira, 1975, p. 904)

	Meandro
	Sinuosidade do curso de um rio, constituída por duas curvaturas consecutivas, onde o escoamento se dá no sentido dos ponteiros do relógio em uma e em sentido contrário na outra. (CID)

	Mecânica das rochas
	Estudo da deformação em corpos rochosos apoiado em leis da física e ensaios de laboratório. 



	Megacisalhamento
	Falha transcorrente cujo deslocamento horizontal, em termos quantitativos, suplanta significativamente a espessura da crosta terrestre. Tipo de geossutura.



	Megassutura
	vide geossutura. 



	Meio Ambiente
	Conjunto dos fatores físicos, químicos, biológicos onde vive o homem (com os fatores econômicos, sociais e culturais) e tudo o mais que envolve um organismo: meio ambiente construído – áreas construídas e consideradas como o meio ambiente no qual os seres humanos vivem; meio ambiente e desenvolvimento – a relação de harmonia que deve existir entre o meio ambiente protegido e sadio e um processo de desenvolvimento ecologicamente equilibrado e voltado para o bem estar social; proteção ao meio ambiente (proteção ambiental) – ação de proteção ao meio ambiente através da regulamentação das descargas de lixo, da emissão de poluentes e de outras atividades humanas. (Brigadão, 1992, p. 157)

	Meio Poroso (sinônimo  Material Poroso)
	Material sólido contendo vazios interconectados distribuídos mais ou menos regularmente.

	Mergulho
	Ângulo que um plano de descontinuidade litológica - plano de estratificação de uma camada, plano de junta, planos delimitantes de um corpo tabular ou dique, plano de falha, - forma com o plano horizontal, tomado perpendicularmente à sua intersecção - mergulho real. 



	Mesozóico
	era do tempo geológico desde o fim da Era Paleozóica (225 milhões de anos atrás) até o início da Era Cenozóica (65 milhões de anos atrás). Compreende os intervalos de tempo, em milhões de anos, definidos pelos Períodos: 

Cretáceo - 146 a 65 

Jurássico - 205 a 146 

Triássico - 245 a 205 



	Metais Pesados
	Elementos altamente tóxicos e que se concentram à medida que avançam na pirâmide alimentar.

	Metalogenia
	Estudo da gênese dos depósitos minerais, com ênfase em suas relações de tempo e espaço com a petrografia regional e com as feições tectônicas da crosta terrestre. O termo tem sido usado tanto para depósitos minerais metálicos, como para não metálicos (Bates e Jackson, 1987, p. 416)

	Metalurgia
	Conjunto de tratamentos físicos e químicos a que se submetem os minerais para se extraírem, devidamente purificados e beneficiados (Ferreira, 975, p. 924)

	Metamorfismo
	Mudanças mineralógicas e estruturais da rocha sólida, em resposta às condições ambientais de profundidade da crosta terrestre (Parker, 1989, p. 1184)

	Metassomatismo
	Processo de substituição de um mineral por outro, de diferente composição química, devido à reações introduzidas pela presença de material proveniente de fontes externas. Dissolução e deposição praticamente simultânea em pequenos poros submicroscópicos da rocha, ocasionadas principalmente por soluções hipogênicas aquosas, com conseguinte formação de novo mineral de composição química igual ou diferente, envolvendo minerais ou agregados minerais pré-existentes. 



	Meteorologia
	Ciência relacionada com a atmosfera e seus fenômenos; a meteorologia observa a temperatura da atmosfera, a densidade, os ventos, as nuvens, a precipitação e outras características e, tem como objetivo justificar sua estrutura observada e evolução (o clima em parte) em termos da influência externa e das leis básicas da Física. (Parker, 1989, p. 1156)

	Microplaca
	Bloco crustal-litosférico, de dimensões reduzidas em relação às placas tectônicas principais da Terra, caracterizado por uma dinâmica própria em relação às regiões circunvizinhas, em um determinado período de tempo geológico.



	Migmatito
	Rocha geralmente gnáissica, composta de um material hospedeiro metamórfico, com faixas e veios introduzidos de material ígneo quartzo-feldspático - pegmatito ou granito.



	Migração dos continentes
	Proposta por A. Wegener, segundo a qual a posição relativa dos continentes mudou no tempo geológico, por translações horizontais. Segundo Wegener os continentes permaneceram agregados até o Paleozóico Médio formando um só continente denominado Pangea. No Mesozóico iniciou a separação em blocos individuais, originando os continentes atuais. A massa continental do Gondwana separou-se em Austrália, Índia, África, América do Sul e Antártica, e a América do Norte separou-se da Eurásia, surgindo o Oceano Atlântico. As translações horizontais dos continentes deram origem a pregueamentos orogenéticos; assim, pelos movimentos rumo oeste dos continentes americanos, foi pregueada a sua borda ocidental, em virtude da resistência da massa sísmica do Pacífico, originando os Andes e as Montanhas Rochosas. Igualmente originou-se o Himalaia, pelo deslocamento da Índia contra o Mar de Tétis . Ainda perduram tais movimentos migratórios; assim, a Groenlândia afasta-se hoje da Europa cerca de 20 a 30 cm por ano. Também designada teoria de Wegener e teoria da translação dos continentes. 



	Milonito
	Rocha finamente triturada, laminada e recristalizada, formada por microbrechação e moagem extrema devido a movimentos tectônicos.



	Mina
	Segundo a legislação brasileira é uma jazida em lavra, ainda que suspensa. 



	Mineral
	Elemento ou composto químico via de regra resultante de processos inorgânicos com composição química geralmente definida e encontrado na crosta terrestre.



	Mineral primário
	Mineral gerado quando da formação da rocha, e mantém sua forma e composição originais.



	Mineral secundário
	Mineral que se formou após a formação da rocha que o contém e geralmente a partir de outro mineral primário.



	Mineralogia
	Ciência que estuda as substâncias inorgânicas naturais, chamadas minerais, sua formação e ocorrência, suas propriedades e composição e sua classificação, sejam elas de origem terrestre ou extraterrestre (Parker, 1988, p. 390)

	Minério
	Mineral ou associação de minerais que podem, em condições favoráveis, serem trabalhados industrialmente para a extração de um ou mais metais. Por falta de designação adequada, extensivo também aos minerais não-metálicos.



	Milibar
	Milésima parte de um bar; a pressão normal ao nível do mar é cerca de 1,013 milibars. 



	Molassa
	Sedimentação grosseira sin-orogênica a terminal-orogência representativa da erosão inicial das montanhas recém-formadas, depositada nas calhas formadas pelo e/ou remanescentes do evento orogênico.



	Montante
	1)Direção oposta à corrente.

2)Diz-se do lugar situado acima de outro, tomando-se em consideração a corrente fluvial que passa na região. O relevo de montante é, por conseguinte, aquele que está mais próximo das cabeceiras de um curso d’água, enquanto o de jusante está mais próximo da foz (Guerra, 1978).

	Monzonito
	Rocha que ocupa posição intermediária entre o sienito e o diorito. Caracteriza-se por quantidades aproximadamente iguais de feldspato potássico e de plagioclásio, nenhum deles constituindo menos de um terço nem mais de dois terços do feldspato total. O quartzo presente, geralmente não excede 10% do volume. 



	Nappe
	Unidade rochosa tabular deslocada, por grandes distâncias, sobre superfície predominantemente horizontal, por esforços compressionais.. 



	Nascente
	Ponto no solo ou numa rocha de onde a água flui naturalmente para a superfície do terreno ou para uma massa de água.

	Níveis de Qualidade do Ar
	Concentrações sucessivas de gases poluentes que indicam condições cada vez mais perigosas para a saúde. Os níveis de qualidade do ar foram baixados pela Resolução n( 03, de 28.06.90, do CONAMA, como critério para a elaboração e a execução de planos de emergência para episódios críticos de poluição do ar.

	Núcleo terrestre
	Parte central da Terra situada a uma profundidade de aproximadamente 2900 quilômetros, abaixo da descontinuidade de Weichert-Gutemberg. Sua composição provável é de uma liga de ferro e níquel. 



	Obducção
	Em zona de colisão, cavalgamento de litosfera oceânica por sobre as margens das placas litosféricas continentais. As rochas oceânicas alóctones são identificadas como suítes ofiolíticas.



	Obsidiana
	Rocha vulcânica vítrea, de fratura conchoidal. 



	Oceanografia
	Estudo dos oceanos, incluindo seus aspectos físicos, químicos, biológicos e geológicos; de uma forma mais restrita, o estudo dos ambientes marinhos (Bates e Jackson, 1987, p. 456)

	Offlap
	a) Termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se, genericamente, ao padrão de reflexão gerado pela progradação dos estratos em águas mais profundas; b) em um sentido mais amplo, diz-se da regressão progressiva para offshore da terminação mergulho acima das unidades sedimentares contidas em uma mesma seqüência deposicional, na qual cada unidade sucessivamente mais jovem deixa exposta uma porção da unidade mais antiga sobre a qual ela repousa.



	ONG’s
	Organizações não-governamentais. São movimentos da sociedade civil, independentes, que atuam na área da ecologia, conservação e preservação do meio ambiente e da natureza.

	Onlap
	a) termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se ao limite inferior de uma seqüência deposicional, quando este se configura em terminação sucessiva, mergulho acima, de estratos (refletores sísmicos) originalmente horizontais, sobre uma superfície discordante inclinada, de natureza deposicional ou erosional. Os estratos podem ser inclinados, desde que a inclinação seja no mesmo sentido e de menor magnitude que a inclinação da superfície discordante; b) em um sentido mais abrangente, diz-se do recobrimento caracterizado pelo afinamento regular e progressivo, em direção às margens de uma bacia deposicional, das unidades sedimentares contidas dentro de uma mesma seqüência deposicional, no qual o limite de cada unidade é ultrapassado pela unidade seguinte, superposta.



	Oólitos
	Pequenas concreções arredondadas, principalmente de carbonatos, encontradas em rochas sedimentares e com diâmetro médio entre 0,5 e 2,0 mm. Sin.: pisólito. 



	Opaco, mineral
	Mineral que não permite a transmissão de luz, mesmo em espessuras da ordem de micra. Tratam-se geralmente de óxidos e sulfetos metálicos. 



	Orogênese
	Processo pelo qual originam-se metamorfismo e intensa estruturação rochosa, em zonas compressionais ou transpressionais, associado a limites convergentes ou transcorrentes de placas litosféricas; a formação de montanhas pode ou deve constituir-se em evento pós-orogênico, de origem isostática.



	Orôgeno
	vide Cinturão de Dobramento. 



	Osmose Reversa
	Processo em que se utiliza a pressão osmótica em sentido inverso. É empregada em desalinização de águas.

	Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos (ou de Águas)
	Ato administrativo (concessão ou autorização) do poder público que permite a utilização de recursos hídricos. Tem o objetivo de assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos de água e o efetivo exercício dos direitos de acesso à água pelos usuários.

	Outorgante de Uso de Água
	Entidade ou órgão público com as funções, dadas pela legislação, de apreciar as solicitações e dar autorização ou concessão para utilização dos recursos hídricos.

	Padrão de Potabilidade da Água
	Conjuntos de parâmetros e limites aceitos pela saúde pública para o consumo humano da água. A água captada é tratada para adquirir padrão de potabilidade adequado ao seu uso. 

	Padrão de Qualidade da Água
	Conjunto de parâmetros e respectivos limites, com relação aos quais os resultados dos exames de uma amostra de água são comparados para se aquilatar sua qualidade para um determinado fim, tais como o consumo humano, os usos agrícola e animal, esportes náuticos, navegação, geração de energia elétrica etc.

	Padrões de Emissão
	Quantidade máxima de poluentes que se permitem legalmente despejar no ar ou na água por uma única fonte, quer móvel ou fixa (The World Bank, 1978).

	Paleoclimatologia
	Estudo dos paleoclimas e das causas de suas variações, através do tempo geológico, envolvendo interpretação de depósitos glaciais, fósseis e sedimentológicos, etc. (Bates e Jackson, 1987, p. 476)

	Paleoecologia
	Estudo do relacionamento entre organismos fósseis e seus ambientes, a sua morte, seu sepultamento e história pós-sepultamento no seu passado geológico, baseado na sua fauna e flora fóssil e nas sua posição estratigráfica (Bates e Jackson, 1987, p. 476)

	Paleogeografia
	O estudo e descrição da Geografia Física do passado geológico, tal como a reconstrução histórica do padrão da superfície terrestre ou de uma dada área num determinado tempo do passado geológico, ou o estudo de sucessivas mudanças da superfície durante o tempo geológico. (Bates e Jackson, 1987, p. 477)

	Paleomagnetismo
	Estudo do magnetismo remanescente natural visando a determinação da intensidade e da direção do campo magnético da Terra no passado geológico (Bates e Jackson, 1987, p. 477)

	Paleontologia
	É o estudo da vida no tempo pretérito, baseado em fósseis de plantas e de animais, incluindo filogenia, suas relações com as plantas e animais atuais, com os ambientes e com a cronologia da história da Terra. (Bates e Jackson, 1987, p. 477)

	Paleozóico
	era do tempo geológico compreendida entre o final do Pré-Cambriano (600 milhões de anos atrás) até o início da Era Mesozóica (225 milhões de anos atrás). Compreende os períodos de tempo definidos pelos intervalos em milhões de anos atrás: 

Permiano - 290 a 245 

Carbonífero - 362 a 290 

Devoniano - 408 a 362 

Siluriano - 439 a 408 

Ordoviciano - 510 a 439 

Cambriano - 570 a 510 



	Palingênese
	Processo ultrametamórfico de regeneração de magma em profundidade, implicando mistura e fusão completas de rochas. 



	Pangéa
	Continente hipotético a partir do qual os atuais continentes se originaram pelo movimento de placas tectônicas, desde a Era Mesozóica até o presente. 



	Paragênse
	Associação de minerais formados pelo mesmo processo genético. Também definida como ordem pela qual os minerais que ocorrem nas rochas, vieiros, etc., se desenvolvem associadamente. 



	Pedimento
	Superfície de erosão plana, levemente inclinada, entalhada no embasamento, geralmente coberta por cascalhos fluviais. Ocorre entre frontes de montanhas ou vales ou fundo de bacias e comumente forma extensas superfícies de embasamento acima das quais os produtos de erosão retirados das frontes das montanhas são transportados para as bacias.



	Pedologia
	Ciência que estuda a origem e o desenvolvimento dos solos. Seu campo de estudo vai desde a superfície do solo até a rocha decomposta (Guerra, 1978, p. 316)

	Pegmatito
	Rocha ígnea de granulação extremamente grosseira, encontrada geralmente na forma de diques irregulares, lentes ou veios; originada nos estágios finais da consolidação de magmas. Caracteriza-se pela ocorrência freqüente de minerais raros ricos em elementos como lítio, boro, flúor, nióbio, tântalo, urânio e terras raras. 



	Pelito
	Sedimento ou rocha sedimentar formada de partículas finas (silte e argila), ou seja, de granulometria abaixo de 0,06 mm. 



	Peneplano
	Corresponde a uma superfície quase plana, ou levemente inclinada. Supõem-se que se forma pelo trabalho dos rios, ou por planação marinha, ou graças à ação do vento sob condições áridas. Representa, assim, vários graus de redução a um nível de base, que representa o limite final da peneplanização. 



	Percolação
	1) Movimento da água através de interstícios de uma substância, como através do solo (Carvalho, 1981).

2)Movimento de água através dos poros ou fissuras de um solo ou rocha, sob pressão hidrodinâmica, exceto quando o movimento ocorre através de aberturas amplas, tais como covas (ACIESP, 1980).

3) Tipo de escoamento laminar que se produz nos interstícios de um material poroso saturado sob a ação de gradientes hidráulicos moderados, dirigidos principalmente para baixo.



	Peridotito
	Rocha ultramáfica cujo constituinte principal é a olivina, podendo conter outros minerais máficos como: piroxênio, anfibólio ou biotita. 



	Período
	Unidade fundamental da escala geológica padrão de tempo. 



	Petrografia
	É o ramo de Geologia que trata da descrição e classificação sistemática das rochas, em particular, das rochas ígneas e matamórficas por meio de análise microscópica de seções delgadas. (Bates e Jackson, 1987, p. 496)

	Petróleo
	Mistura inflamável de hidrocarbonetos oleosos que exuda da terra ou é bombeada para fora.



	Petrologia
	Diz-se do ramo da Geologia que se ocupa com a origem, ocorrência, estrutura e história das rochas, em particular, das rochas ígneas e metamórficas (Bates e Jackson, 1987, p. 497)

	Petrologia Sedimentar
	Estudo da composição, características e origem dos sedimentos e das rochas sedimentares (Bates e Jackson, 1987, p. 598)

	PH
	Logaritmo decimal do inverso da concentração do íon hidrogênio (atividade): Utilizado como indicador da acidez (PH < 7) ou da alcalinidade (PH >7).



	Piemonte
	Forma do terreno fronteiriço às montanhas, definido pela quebra de um gradiente mais forte a um gradiente mais fraco e que pode passar gradualmente à várzea ou planície de inundação. Os sedimentos formados nos piemontes constituem os depósitos de tálus e cones aluviais. 



	Piezômetro
	1) Poço de observação no qual é medido o nível freático ou a altura piezométrica.

2) Aparelho que serve para medir carga d’ água, que é constituído de um tubo vertical, aberto nos dois lados, conectado a massa de água (ABID, 1978).



	Piroclástico
	Material rochoso clástico formado por explosões vulcânicas. 



	Piroxenito
	Rocha ultramáfica, de granulação grossa, alotriomórfica, constituída principalmente por piroxênios. 



	Pisólitos
	Partículas arredondadas ou elípticas, em geral carbonáticas, de diâmetro entre 2,0 e 6,0 mm e com estruturas concêntricas. A mesma denominação é usada para a rocha calcária composta por tais partículas. Sin.: oólitos.


	Placa continental
	Espessa crosta subjacente a um continente. 



	Placa litosférica
	Calota quasitabular da litosfera terrestre, dotada de movimento horizontal sobre a superfície do planeta, individualizada lateralmente por zonas de significativa atividade sísmica, de natureza convergente, divergente ou transformante. Verticalmente, é limitada pela astenosfera e biosfera-atmosfera.



	Placer
	Depósito natural de um mineral útil por concentração mecânica. Ouro, ilmenita, magnetita e diamantes estão entre os minerais obtidos de placers. 



	Plagioclásio
	Grupo de minerais feldspáticos com composição variando entre NaAlSi3O8 e CaAl2Si2O8. 



	Planície aluvial
	Vide planície de inundação.



	Planície de inundação
	Área contígua ao leito fluvial recoberta por água nos períodos de cheia e transbordamento, constituída de camadas sedimentares depositadas durante o regime atual de um rio e que recobrem litologias pré-existentes. Ao transbordar há a formação de diques naturais (depósitos que flanqueiam o canal) e depósitos de várzea, constituídos pela fração silte e argila, que se espalham pela planície de inundação. A planície de inundação encontra-se geralmente em um vale, e sua sedimentação, que constitui o fácies fluvial, passa interdigitada mente aos sedimentos do fácies de piemonte em direção aos flancos deste mesmo vale. O mesmo que área de inundação (Sins.: várzea, planície aluvial). 



	Plano de acabamento
	Vide plano de estratificação. 



	Plano de estratificação
	Superfície real ou virtual que separa os estratos, originada pela mudança da granulação do material depositado, da composição mineralógica, da morfometria dos grãos, ou da orientação das partículas. É freqüentemente observado pelas diferenças de coloração entre os estratos ou pela facilidade da rocha em se partir segundo essas superfícies. Sin.: acamamento.



	Plano de falha
	Superfície ao longo da qual houve o deslocamento relativo dos blocos contíguos, apresentando em geral estrias, polimento e vestígios de cisalhamento. Quando o plano é inclinado, o bloco superior separado pela falha é denominado de capa, e o inferior de lapa. Sin.: superfície de falha. 



	Plataforma
	a) refere-se a um vasto domínio tectônico resultante de agregação predominantemente siálica, uni ou policratônica, estável e com história dinâmica unitária a partir de determinado Período ou Era (exemplo: Plataforma Sul-Americana); b) área cratônica coberta por sedimentos (vide cráton)



	Plataforma continental
	Zona que se extende desde a linha de imersão permanente até a profundidade de cerca de 200 metros mar adentro. O seu limite oceânico é demarcado pelo talude continental.



	Platô
	Áreas mais elevadas do relevo de uma região, com extensões variadas e declividades baixas, circundadas normalmente por escarpas e encostas. 



	Plumê
	Ascensão colunar de material mantélico, idealizada para justificar a presença dos hot spots. A tomografia do manto tem fornecido dados que tendem a suportar a sua existência. 



	Poço 
	Furo vertical no solo para extrair água.



	Poço Artesiano 
	Poço que atinge um aqüífero artesiano ou confinado e no qual o nível da água se eleva acima do nível do solo.



	Poço de Recarga
	Tipo de poço absorvente no qual a água de superfície é conduzida para um aqüífero, a fim de aumentar o volume de água (ABID, 1978).



	Poluente 
	Águas residuais, despejos industriais ou outras substâncias prejudiciais ou indesejáveis que deterioram a qualidade da água, do ar ou do solo.



	Poluição da Água
	1)Lançamento e acumulação de substâncias, físicas ou biológicas que afetem diretamente as características naturais das águas e a vida nos mares, rios, lagos e demais corpos d`água, superficiais ou subterrâneos, ou que venham lhes causar efeitos adversos secundários.

2)Adicionamento de esgotos, despejos industriais ou outro material perigoso ou poluente, nas águas, em mensuráveis da qualidade da água (The World Bank, 1978).

3) Quando a qualidade da água for degradada de alguma maneira.


	Poluição da Água Subterrânea
	Poluição devida aos produtos agrícolas (adubos e pesticidas), aterros sanitários, descartes de resíduos e fossas sépticas inadequadas.



	Poluição do Solo
	Contaminação do solo por qualquer um dos inúmeros poluentes derivados da agricultura, mineração, atividades urbanas e industriais, dejetos animais, uso de herbicidas e processos de erosão. (FEEMA).



	Ponto quente
	Vide hot spot. 



	Pop-up
	Designação dos fenômenos de subida de material rochoso ao longo de faixas de cisalhamento
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transpressionais. Sua expressão sísmica característica é a estrutura em flor positiva.



	Porfiroblasto
	Cristais de grandes dimensões em rochas metamórficas. Cresceram digerindo, empurrando ou englobando os cristais vizinhos e impondo sua própria forma. 



	Porosidade 
	1) Relação, geralmente expressa em percentagem, entre o volume dos interstícios de uma dada amostra de material poroso (por exemplo, solo) e seu volume total, inclusive os vazios.

2) Espaços vazios do solo ocupados por ar e água. Quando o solo está saturado a sua porosidade está plena de água. Quando seco a sua porosidade está plena de ar.



	Pós-orogênico
	Evento que ocorre após a orogênese, não necessáriamente relacionada com a mesma.



	Pós-tectônico
	Evento que ocorre após a término da deformação.



	Pré-Cambiano
	Divisão do tempo geológico, desde a formação da Terra (cerca de 4,5 bilhões de anos atrás) até o início do Período Cambriano da Era Paleozóica (cerca de 600 milhões de anos atrás. Este intervalo de tempo representa cerca de 90% da história da Terra. Designação dada à sucessão de rochas anteriores ao Cambriano. 



	Pressão Hidrostática
	(1)Pressão isotrópica exercida pela água em repouso.

(2) (Para água do solo) sin. Tensão neutra, pressão de poro.


	Processo endógeno
	Originado no interior da Terra ou por fatores internos. Aplicado à rocha magmática. Ex.: metamorfismo, migmatização, alteração hidrotermal. 



	Processo exógeno
	Processo atuante exterior-mente ou na superfície terrestre. Provocado por energias externas. Ex.: intemperismo, erosão. 



	Prospecção


	Trabalhos geológicos e mineiros para o conhecimento do valor econômico de uma jazida mineral. 



	Província magmática
	Associação de rochas consangüíneas, diferenciadas ou não, numa área delimitada. Ex.: derrames basálticos da Bacia do Paraná. 



	Psamito
	Sedimento ou rocha sedimentar clástica, consolidada, formada por partículas de granulação correspondente à da areia (entre 0,2 e 2,0 mm). Ex.: arenito. 



	Psefito
	Sedimento de granulação superior à da areia (> 2,0 mm), formado a partir de fragmentos de rochas preexistentes (vide clástico). 



	Pseudomorfo
	Corpo cuja forma externa corresponde à do cristal original, mas constituído por material neoformado como, por exemplo, a pirita limonitizada, calcita substituída por quartzo, etc.


	Qualidade Ambiental
	1) Os juízos de valor adjudicados ao estado ou condição do meio ambiente, no qual o estado se refere aos valores (não necessariamente numéricos) adotados em uma situação e um momento dados, pelas variáveis ou componentes do ambiente que exercem uma influência maior sobre a qualidade de vida presente e futura dos membros de um sistema humano (Gallopin, 1981).

2) O estado do meio ambiente como objetivamente percebido, em termos de medição de seus componentes, ou subjetivamente, em termos de atributos tais como beleza e valor” (Munn, 1979). 

3) É o estado do ar, da água, do solo e dos ecossistemas, em relação aos efeitos da ação humana (Horberry, 1984).



	Qualidade da Água
	Propriedades físicas, químicas e biológicas da água.



	Quartzito
	Rocha metamórfica composta essencialmente de quartzo. Produto de metamorfismo intenso de arenito. 



	Quartzo
	Mineral constituído por sílica cristalina (SiO2). Importante mineral formador de rochas. 



	Quartzo-diorito
	Rocha ígnea plutônica, granular, com composição do granodiorito, diferindo deste por uma menor quantidade de quartzo. 



	Quilate
	a) Unidade de peso de pedras preciosas. O quilate métrico usado internacionalmente é de 200 mg.

 b) Título de liga de metal precioso expresso em 1/24; por exemplo: ouro de 18 quilates significa uma liga com 18/24 ou 750 milésimos de ouro fino e 6/24 ou 250 milésimos de outro metal (cobre, prata, platina, etc.) 



	Radioatividade
	Processo em que certos nuclídeos sofrem desintegração espontânea, liberando energia e formando, em geral, novos nuclídeos. No processo costuma haver emissão de um ou mais tipos de radiação, como raios ou partículas alfa, fótons, gama, etc. 



	Reativação
	Evento tectônico reativando estruturas geológicas existentes originárias de 

um evento tectônico anterior. 



	Reciclagem 
	1) Recuperação, reprocessamento ou reutilização de materiais descartados como alternativa à sua disposição final em forma de resíduo (Nathanson, 1986).

2)Utilização como matéria prima de materiais que, de outra forma, seriam considerados despejos (Diccionario de la Naturaleza, 1987).



	Recristalização
	Formação de novos grãos minerais cristalinos numa rocha, exclusivamente no estado sólido, sob a influência de processos metamórficos. 



	Recursos Hídricos
	Numa determinada região ou bacia, a quantidade de águas superficiais ou subterrâneas, disponível para qualquer uso (Batalha, 1986, p. 98).

	Recursos Minerais
	Concentrações minerais na crosta terrestre cujas características fazem com que sua extração seja ou possa chegar a ser técnica e economicamente factível (Diccionario de la Naturaleza, 1987).



	Recursos Naturais 
	Variados meios de subsistência que as pessoas obtêm diretamente da natureza (SAHOP, 1978). Patrimônio nacional nas suas várias partes, tanto os recursos não renováveis, como jazidas minerais, e os renováveis, como florestas e meio de produção (Carvalho, 1981).



	Recursos Naturais Exauríveis ou Não Renováveis
	Aqueles sobre os quais toda exploração traz consigo, inevitavelmente, sua irreversível diminuição (Diccionario de la Naturaleza, 1987).



	Recursos Naturais Renováveis
	Aquele que, uma vez aproveitado em um determinado lugar e num dado tempo, é suscetível de ser aproveitado neste mesmo lugar, ao cabo de 

um período de tempo relativamente curto (Diccionario de la Naturaleza, 1987).



	Regolito
	Camada ou manto de material rochoso incoerente, de qualquer origem (transportado ou residual) que recobre a superfície rochosa ou embasamento. Compreende materiais de alterações de rocha em geral. Sin.: manto de intemperismo. 



	Rejeito
	Material inaproveitável retirado durante a extração de um minério. Pode tratar-se de minério pobre, sem interesse econômico, resíduos de tratamento, etc. Sin.: estéril. 



	Rejeito de Falha
	Termo genérico aplicado ao movimento relativo dos dois lados de uma falha, medido em qualquer direção especificada. 



	Relatório de Impacto Ambiental
	Documento que apresenta os resultados dos estudos técnicos e científicos de avaliação de impacto ambiental. Constitui um documento do processo de avaliação de impacto ambiental e deve esclarecer todos os elementos do projeto em estudo, de modo compreensível aos leigos, para que possam ser divulgados e apreciados pelos grupos sociais interessados e por todas as instituições envolvidas em tomada de decisão.



	Relatório de Qualidade do Meio Ambiente (RQMA)
	Relatório instituído como um dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938 de 31.08.81,

modificada pela Lei nº 7.804 de 18.07.89), a ser divulgado anualmente pelo IBAMA.



	Relay
	Arranjo de elementos estruturais em que eles aparecem com uma superposição inconsistente entre si, sendo todos aproximadamente paralelos uns aos outros e à zona alongada em que ocorrem



	Relevo Cárstico
	Relevo desenvolvido em região calcária, devido ao trabalho de dissolução pelas águas subterrâneas e superficiais. Caracteriza-se pela ocorrência de dolinas e cavernas. Vide carstificação. 



	Reologia
	Estudo do fluxo e deformação da matéria (Bates e Jackson, 1987, p. 566)

	Reserva Biológica
	Reserva criada pelo Poder Público com a finalidade de resguardar atributos excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da fauna e das belezas naturais, com a utilização para objetivos educacionais, recreativos e científicos (Lei nº 4.771, de 15.09.65).



	Reservas Ecológicas
	Considera-se os seguintes locais: 1 - Pousos das aves de arribação protegidos por Convênio, Acordos ou Tratados assinados pelo Brasil com outras nações; 2 - Florestas e demais formas de vegetação natural situadas ao longo dos rios ou de outro qualquer corpo d’água, em faixa marginal além do leito maior sazonal medida horizontalmente, cuja largura mínima será de 5 (cinco) metros para rios com menos de 10 (dez) metros de largura; igual á metade da largura dos corpos d’água que meçam de 10 (dez) a 200(duzentos) metros; de 100 (cem) metros para todos os cursos d’água cuja largura seja superior a 200 (duzentos) metros; 3 - Redor das lagoas, lagos ou reservatórios d’água naturais ou artificiais, desde o seu nível mais alto medido horizontalmente, em faixa marginal cuja largura mínima será: de 30 (trinta) metros para os que estejam situados em áreas urbanas; de 100 (cem) metros para os que estejam em áreas rurais, exceto os corpos d’água com até 20 (vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinqüenta) 



	Retroarco
	Posição geotectônica posterior (do oceano para o continente) ao arco magmático em zona de convergência de placas litosféricas. Diz-se da bacia ou região situada nessa posição que, em se tratando de convergência de duas placas oceânicas, constitui-se em sítio de tectônica distensiva


	Retrometamorfismo
	Transformação de uma rocha metamórfica, formada em condições mais enérgicas, em uma rocha de grau metamórfico mais brando (ex.: transformação de hornblenda-xisto em clorita-xisto). 



	Rifte
	a)fossa continental longa e estreita, bordejada por falhas normais; 

b) Gráben de extensão regional; 

c)“Grande falha fundamental” na crosta terrestre



	Rio Estadual
	Corrente de água cujo curso está inserido dentro de um só Estado e legalmente sob domínio jurídico desse Estado.



	Rio Federal
	Rio que banha mais de um Estado ou serve de fronteira entre eles e/ou que faz fronteira entre o território do Brasil com um ou mais países vizinhos ou deles provem ou para eles escoa.



	Rio Fronteiriço
	Rio que constitui fronteira entre dois países ou entre dois estados.



	Riólito
	Rocha ígnea vulcânica, efusiva, geralmente porfirítica, exibindo textura fluidal, constituída de fenocristais de quartzo e feldspato alcalino numa matriz vítrea ou criptocristalina. Equivalente extrusivo do granito. 



	Ripple Marks
	Ondulações visíveis à superfície das camadas sedimentares, originadas por águas correntes, ondas ou ventos. 



	Rocha
	Agregado natural formado de um ou mais minerais, que constitui parte essencial da crosta terrestre e é claramente individualizado. Não é necessário que seja consolidado como, por exemplo, areias, argilas, etc., desde que representem corpos independentes. De acordo com sua origem, distinguem-se rochas magmáticas ou ígneas, rochas sedimentares e rochas metamórficas. As diversas unidades são definidas pelos seus atributos de origem, composição mineralógica e textura. 



	Rocha Ácida
	Rocha ígnea que contém teor de sílica superior a 65%. Ex. Granito. 



	Rocha Alterada
	Rocha cuja natureza geológica é bem definida, apresentando contudo uma decomposição não uniforme da matriz. Alguns minerais originais acham-se total ou parcialmente transformados em outros minerais e as superfícies de descontinuidades apresentam os efeitos nítidos do intemperismo com intensa decomposição. De acordo com o grau de intensidade dessa modificação tem-se: rocha sã ou pouco alterada; rocha medianamente alterada; rocha muito alterada; rocha extremamente alterada ou decomposta. 



	Rocha Básica
	Rocha ígnea cujo teor em sílica varia entre 45 a 52%. Os minerais máficos são predominantes na matriz. 



	Rocha Efusiva
	Rocha originada por efusão. Sin.: rocha vulcânica, eruptiva, extrusiva. 



	Rocha Encaixante
	Rocha hospedeira de um depósito mineral. Rocha regional penetrada por veios minerais ou intrusões ígneas. Rocha que forma as paredes de um veio, jazida, dique ou outra rocha intrusiva.



	Rocha Estratificada
	Rocha em que seus componentes dispõem-se em estratos ou camadas devido a diferenças de textura, cor, resistência, composição, etc., 

sendo uma característica das rochas sedimentares e também de algumas rochas metamórficas. 



	Rocha Fenerítica
	Rocha cujos elementos são reconhecíveis a olho nu (normalmente superiores a 0,2 mm). 



	Rocha Hipabissal
	Rocha ígnea formada em profundidade intermediária entre a profundidade das intrusivas e a superfície. 



	Rocha Insaturada
	Rocha magmática contendo minerais não-saturados, isto é, minerais de baixo teor em sílica, especialmente olivina e feldspatóides - incluindo analcina. As rochas subsaturadas raramente possuem quartzo. 



	Rocha Intermediária
	Rocha ígnea cujo teor em sílica varia entre 52 a 66%. 



	Rocha Intracrustal
	Rocha de origem magmática formada no interior da crosta terrestre. Sin.: plutônica, abissal. 



	Rocha Intrusiva
	Nome dado a rochas geralmente de origem ígnea cujo corpo está introduzido em outras rochas. As rochas plutônicas e hipoabissais são rochas intrusivas. Sin.: rocha plutônica. 



	Rocha Leucocrática
	Rochas ígneas rica em constituintes claros, com menos de 30% de minerais máficos. Ex.: granito. 



	Rocha Magmática
	Rocha que provém da solidificação de massas líticas em fusão denominadas “magmas”. Sin.: ígnea. 



	Rocha Matriz
	Rocha que, pela ação dos agentes erosivos e intemperismo, fornece partículas e elementos químicos para a formação de depósitos sedimentares nas bacias de sedimentação. Rocha cuja meteorização forma solos do tipo coluvião e residual. Sin.: rocha mãe. 



	Rocha Melanocrática
	Rocha ígnea de coloração escura, que contém pelo menos 60% de minerais máficos. Ex.: dunito. 



	Rocha Mesocrática
	Rocha ígnea que contém entre 30 - 60% de minerais máficos. Exs.: diorito, basalto. 



	Rocha Metamórfica
	Rocha proveniente de transformações sofridas por qualquer tipo e natureza de rochas pré-existentes que foram submetidas à ação de processos termodinâmicos de origem endógena, os quais produziram novas texturas e novos minerais, que geralmente se apresentam orientados. 



	Rocha Monzonítica
	Rocha ígnea que apresenta proporções aproximadamente iguais de feldspatos alcalinos e plagioclásios. 



	Rocha Piroclástica
	Rocha ígnea extrusiva resultante do extravasamento explosivo de lava devido à ação de gases que ejetam a lava em fragmentos, cinzas ou poeiras. 



	Rocha Plutônica
	Rocha ígnea, normalmente equigranular, de granulação média a grossa, consolidada em regiões profundas da crosta terrestre. Ex.: granito, diorito, gabro, sienito. Sin.: intrusiva. 



	Rollover
	Feição associada a falhas de crescimento, em que os estratos do teto mergulham contra o plano da falha, contrariamente ao que seria produzido pelo fenômeno de arrasto (1). Sin.: Arrasto Reverso; Anticlinal de Compensação. 



	Rudáceo
	Termo usado para indicar sedimentos de granulação grossa, superior à da areia (2,0 mm). Sin.: psefítico. 



	Rudito
	Rocha sedimentar consolidada, formada por clastos grosseiros cuja granulometria é superior à da areia, maior que dois milímetros. Incluem conglomerados e brechas. 



	Rúptil
	comportamento pelo qual a rocha fratura a baixas taxas de deformação (menos que 5%). Sin.: Frágil.



	Ruptura (Geotécnica)
	Processo pelo qual um sólido perde a capacidade de transmitir qualquer carga, por se dividir em fragmentos através de planos de fratura, resultantes da perda de resistência por aplicação de tensões externas. 



	
	

	Saibro
	Material proveniente da decomposição química e desagregação mecânica incompleta de rochas claras, principalmente granitos e gnaisses, conservando vestígios da estrutura original. 



	Sálico
	Grupo de minerais sílico-aluminosos de composição mineralógica hipotética das rochas eruptivas. Ex.: quartzo, feldspato. 



	Salinidade
	Concentração relativa de sais dissolvidos na água, geralmente expressa em termos equivalentes de cloreto de sódio em miligrama por litro - mg/l, ou partes por milhão - ppm. 



	Sambaqui
	Designação indígena aplicada a amontoados de conchas de moluscos comestíveis. Podem conter ossos, armas, utensílios humanos, restos de fogueiras, esqueletos de aves e animais de caça, espinhos e escamas de peixe. 



	Saneamento Ambiental 
	Conjunto de ações que tendem a conservar e melhorar as condições do meio ambiente em beneficio da saúde” (SAHOP, 1978). “É a aplicação dos princípios da Engenharia, da Medicina, da Biologia e da Física no controle do ambiente, com aquelas modificações originárias da proteção e das medidas porventura desejáveis ou necessárias para instituir as condições ótimas de saúde e bem-estar (Carvalho, 1981).



	Saneamento Básico
	Solução dos problemas relacionados estritamente com o abastecimento de água e disposição dos esgotos de uma 

comunidade (Carvalho, 1981).



	Saprólito
	Solo originado da alteração in situ de uma rocha.



	Sapropel
	Sedimento depositado em lago, estuário, ou mar, consistindo principalmente de restos orgânicos derivados de plantas ou animais aquáticos. Forma-se pela ausência de decomposição intensa e por destilação a seco de matéria graxa, sob pressão e temperatura elevadas. Por diagênese o sapropel passa a sapropelito.


	Satélite, mineral
	Mineral que acompanha o diamante nos depósitos secundários. São reconhecidos 56 tipos diferentes de satélites.



	Seca
	(1)Ausência prolongada, deficiência acentuada ou fraca distribuição de precipitação. (WMO)

(2) Período de tempo anormalmente seco, suficientemente prolongado para que a falta de precipitações provoque grave desequilíbrio hidrológico.



	Sedimentação
	Processo de deposição por gravidade de materiais em suspensão na água.



	Sedimentar, rocha
	Rocha originada pela consolidação de detritos de rochas que foram transportados, depositados e acumulados, ou de produtos de atividade orgânica, precipitados químicos por evaporação ou atividade bioquímica. Geralmente forma estratos ou camadas. As rochas sedimentares detríticas são classificadas de acordo com sua granulometria - ex.: arenito, siltito, argilito, e as químicas de acordo com sua composição - ex.: calcário, dolomito, halita.



	Sedimento
	Material fragmentário transportado pela água, vento ou gelo do lugar de origem ao de deposição. Em cursos d’água os sedimentos são materiais aluviais carreados em suspensão ou como material sólido de fundo.



	Sedimento fluvial
	Sedimento depositado por correntes de água doce. Caracteriza-se por uma fraca seleção granulométrica, por variação litológica rápida, desde conglomerado até argila, estratificação irregular e arredondamento variável dos elementos constituintes. São comuns as marcas de onda. 



	Sedimentologia
	Estudo científico das rochas sedimentares pelos quais elas são formadas; descrição, classificação, origem e interpretação dos sedimentos (Bates e Jackson, 1987, p. 599)

	Seixo
	Fragmentos arredondados de rocha e/ou mineral, com diâmetro compreendido entre 4,0 e 64,0 mm (Wentworth). Sin.: cascalho. 



	Seleção
	Durante os processos de intemperismo, transporte e sedimentação, pode ocorrer a separação dos elementos iniciais conforme tamanho, peso e resistência. 



	Sensoriamento Remoto
	Coleta de informações sobre um objeto por meio do registro através de aparelhos sem contato físico com o mesmo. O termo é comumente restrito aos principais métodos que registram energia refletida ou eletromagnética, mais do que aos métodos que envolvem penetração significativa dentro da Terra. As técnicas utilizadas vão desde aparelhos como câmeras, detetores infravermelhos, receptores de freqüência de microondas e sistemas de radar (Bates e Jackson, 1987, p. 560)

	Sequência litoestratigráfica
	Arranjo ou disposição de rochas sedimentares em camadas ou estratos, formando uma sucessão disposta em ordem cronológica. Sin.: estratificação.



	Sericita
	mineral do grupo das micas. Variedade microcristalina da muscovita, ligeiramente mais hidratada. 



	Seritização
	Formação de sericita a partir dos minerais de uma rocha, em geral feldspatos. Pode dar-se por alteração deutérica e por meteorização. 



	Serpentina
	Grupo de minerais secundários formado a partir da alteração de silicatos de magnésio primários, especialmente olivina. 



	Serpentinito
	Rocha ultramáfica composta quase que inteiramente por minerais do grupo da serpentina.



	Shear belt
	Extensas faixas na crosta terrestre (centenas de quilômetros de comprimento por poucas dezenas de quilômetros de largura) caracterizadas por rochas miloníticas originadas sob regimes de elevadas temperatura e pressão. Podem representar as raízes de grandes falhas transcorrentes pretéritas, em que o domínio superior, rúptil, foi erodido. 



	Sial
	Camada externa da crosta terrestre de até 50 Km de espessura, constituída principalmente de silício e alumínio, representada pelas rochas de constituição granítica. Sua densidade é de 2,7. O contato com o sima subjacente varia entre 50 km, sob os continentes, e praticamente zero sob o Oceano Pacífico. 



	Siálico
	Designação dada a minerais das rochas ígneas, constituídos de sílica e alumina, tais como o quartzo e o feldspato. 



	Siderito
	Meteorito constituído essencialmente de ferro e níquel, sem silicatos. 



	Sienito
	Rocha plutônica, granular, essencialmente constituída de feldspatos alcalinos, tendo como acessórios minerais ferromagnesianos. 



	Silexito
	Rocha sedimentar silicosa, compacta, de granulação muito fina, de diversas origens, principalmente química ou bioquímica. 



	Silicato
	Mineral cuja estrutura é dominada pela ligação entre átomos de silício e oxigênio (p.e. olivina). 



	Silicificação
	Substituição total ou parcial dos minerais de uma rocha pré-existente ou preenchimento dos poros de uma rocha por sílica finamente granulada (quartzo, calcedônia ou opala). 



	Sill
	Ocorrência de uma rocha ígnea intrusiva que se aloja paralelamente às estruturas principais da rocha encaixante ou hospedeira, possuindo geralmente o aspecto de camada. (Sin.: soleira). 



	Silte
	Sedimento clástico inconsolidado, composto essencialmente de pequenas partículas de minerais diversos ou, parte de um solo, de granulometria entre 0,06 e 0,002 mm (Wentworth e Massachussets Institute of Tecnology - MIT) e entre 0,05 e 0,005 (ABNT). 



	Siltito
	Rocha sedimentar detrítica proveniente da litificação de sedimentos com granulometria de silte. 



	Sima
	Camada inferida subjacente ao sial a cerca de 50 Km de profundidade, sob as massas continentais, de constituição basáltica.



	Sinclinal
	Estruturas de camadas dobradas nas quais as camadas de idade mais recente estão no núcleo; ou forma adquirida pela dobra quando as camadas mais jovens estão mais próximas do centro de encurvamento. 



	Sinclinório
	Sinclinal largo, regional, no qual ocorrem dobras superimpostas menores. 



	Sinéclise
	Estrutura deprimida ou negativa de uma plataforma, geralmente isométrica em planta, produzida por lenta subsidência durante o curso de vários períodos geológicos. Apresenta flancos pouco inclinados e bastante amplos, de extensão regional - centenas a milhares de quilômetros quadrados. Geralmente comporta espesso pacote de camadas sedimentares. 



	Sinergismo
	Associação simultânea de dois ou mais fatores que contribuem para uma ação resultante, superior àquela obtida individualmente pelos fatores, sob as mesmas condições. 



	Sinforma
	Dobra que se fecha para baixo, para a qual o termo sinclinal não pode ser aplicado no seu sentido estratigráfico. 



	Singenético
	Depósito mineral formado contempo-raneamente à rocha encaixante. 



	Sintectônico
	Adjetivo que descreve um processo geológico que é contemporâneo a orogênese.



	Sintética, falha
	a) Seu plano mergulha na mesma direção do que as rochas deslocadas; b) seu plano mergulha no mesmo sentido que o embasamento do gráben em que ocorre; c) seu plano mergulha no mesmo sentido do plano da falha principal do gráben; d) seu traço orienta-se a baixo ângulo em relação à direção da zona de deformação transcorrente em que se insere, e tem o mesmo sentido de deslocamento do binário de cisalhamento fundamental da zona transcorrente onde ocorre. 



	Sismo
	Terremoto. 



	Sismoestratigrafia
	Estudo da estratigrafia e das fácies deposicionais de acordo com a interpretação de dados sísmicos. 



	Sismográfo
	Aparelho destinado ao registro de vibrações provocadas por terremotos ou detonações. 



	Sismologia
	Estudo dos tremores de terra ocorridos na superfície do globo terrestre (Ferreira, 1975, p. 1308)

	Sistema aqüifero
	Espaço no interior do qual se consideram os movimentos da água subterrânea independentes das condições existentes fora de seus limites. 



	Sistema de dobras
	Grupo de dobras mostrando características e orientações semelhantes, possivelmente de origem comum. 



	Sistema de falhas
	Constituído de duas ou mais falhas originadas no mesmo evento tectônico.



	Soerguimento
	Elevação de uma extensa parte da crosta terrestre em relação às áreas adjacentes. 



	Soleira
	Sill.

	Solo
	(1)Parte desintegrada da camada superficial da crosta terrestre, constituída de material incoerente ou de fraca coerência, como por exemplo, cascalho, areia, silte, argila ou qualquer mistura desses materiais.

(2) Em pedologia: material terrestre alterado por agentes físicos, químicos e biológicos e que serve de base para as raízes das plantas.(GG)



	Solo argiloso
	Solo de granulação muito fina ou a parte de um solo que apresenta características marcantes de plasticidade dentro de uma faixa de umidade, bem como uma elevada resistência à compressão simples. Ou ainda solo constituído essencialmente de hidrossilicatos de alumínio (como o caulim), etc.



	Stock
	Massa eruptiva subjacente, de tamanho inferior ao de um batólito (termo usado para massas com mais de 100 Km2). 



	Stockwork
	Corpo de rocha encaixante tão intensamente cortado por veios mineralizados que se entrecruzam, que o conjunto pode ser explorado como minério. 



	Subérico, mineral
	Mineral de contornos parcialmente regulares. O desenvolvimento de suas faces situa-se num estágio intermediário entre os minerais anédricos e euédricos. (Sins.: subedral, hipidiomórfico). 



	Subofítica, textura
	Textura de rochas ígneas caracterizada principalmente por ripas de plagioclásio dispersas em matriz de augita. Difere da textura ofítica por apresentar ripas de plagioclásio cujo comprimento médio excede o dos grânulos de piroxênio, e os últimos incluem apenas parcialmente um certo número dos primeiros.



	Substruturada, rocha
	Rocha insaturada. 



	Subducção
	Em zonas de convergência litosférica, diz-se do processo pelo qual as rochas de uma placa descem sob blocos adjacentes de outra placa.



	Subducção, zona de
	Cinturão estreito e longo, no qual a subducção ocorre. I) Zona de subducção do tipo A - denominada em homenagem a O. Ampferer, refere-se ao processo que supostamente ocorre no flanco continental dos cinturões orogênicos (megassuturas). II) Zona de subducção do tipo B - denominada em homenagem a H. Benioff, refere-se ao processo que supostamente ocorre no flanco oceânico da convergência de placas litosféricas (megassuturas).



	Subsidência
	Afundamento de uma região na crosta terrestre em relação às áreas vizinhas (1). Deformação ou deslocamento de direção essencialmente vertical, decorrente de afundamentos de terrenos. Podem ser causadas por: carstificação; acomodação de camadas do substrato; pequenas movimentações segundo planos de falhas; pela ação humana (bombeamento de águas subterrâneas, recalques por peso de estruturas, trabalhos de mineração subterrânea e explotação de depósitos petrolíferos); combustão da turfa presente no substrato; ou provocadas por solos colapsíveis.



	Subsidência tectônica
	Resposta da litosfera sob a forma de movimentação vertical negativa, a estímulos promovidos por campos de tensões de origem tectônica (1). Sin.: Subsidência Mecânica.


	Subsidência térmica
	Abatimento litosférico gerado por processos de perda de calor e contração, que ocorre na restauração da estrutura térmica original de regiões previamente aquecidas.



	Substituição
	Processo praticamente simultâneo de solução e deposição pelo qual um novo mineral, de composição química diferente, pode crescer no corpo de outro mineral ou agregado mineral pré-existente. Sin.: metassomatismo. 



	Superfície de erosão
	Superfície plana resultante do aplainamento de uma área por processos erosivos. Sin.: superfície de aplainamento. 



	Superfície de falha
	Superfície ao longo da qual ocorreu o deslocamento. Sin.: plano de falha. 



	Superfície de ruptura
	Plano de descontinuida-de de um maciço de solo ou rocha. Sin.: plano de falha. 



	Superfície potenciométrica
	Lugar geométrico dos pontos que registram a altura dos níveis estáticos das águas de um determinado aqüífero. O conhecimento da superfície potenciométrica é elemento indispensável em qualquer estudo de movimentos de águas subterrâneas. Para os aqüíferos livres, a superfície potenciométrica corresponde à superfície freática.



	Supersaturada
	Rocha magmática que contém sílica em excesso, sob forma de quartzo. Ex.: granito.



	Sutura
	Linha ou marca de abertura. O mesmo que superfície de ruptura. 



	Talude continental


	Declividade frontal da plataforma continental. 



	Tálus 


	Depósito inconsolidado geralmente em forma de leque na superfície do terreno e em sopé de elevações abruptas, constituído por fragmentos grosseiros de rocha, de diversos tamanhos e forma angulosa. 



	Talvegue
	Linha que segue a parte mais baixa do leito 

de um rio, de um canal ou de um vale.



	Taxa de sedimentação 


	Quantidade de material particulado sedimentável depositada, por unidade de área, na unidade de tempo. 



	Tectogênese 


	Processos pelos quais as rochas são deformadas. Refere-se especificamente a formação de dobras, falhas, juntas e clivagem. 



	Tectônica
	O ramo da Geologia que trata das feições deformacionais e estruturais da crosta terrestre, incluindo as relações mútuas, origem e feições da evolução histórica (Bates e Jackson, 1987, p. 675)

	Tectônica adiastrófica 


	Aquela que considera a estruturação de corpos rochosos decorrente apenas da atuação de forças gravitacionais; o mesmo que tectônica gravitacional. 



	Tectônica diastrófica 


	Aquela que aborda os efeitos deformacionais, sobre corpos rochosos, que resultam de processos originados em níveis profundos da crosta ou no manto. 



	Tectônica de placas 


	Teoria de tectônica global pela qual a litosfera é dividida em placas torsionalmente rígidas, cuja interação dá origem a zonas de atividade sísmica, tectônica e vulcânica; por esta teoria, a Terra compor-se-ia de 12 placas principais e dezenas de outras menores subordinadas. Processo pelo qual a Terra dissipa o calor gerado em seu interior. I: Plate Tectonics. 



	Tectônico 


	Forças de deformação que atuam na crosta terrestre. 



	Tectonismo 


	Instabilidade crustal. O comportamento estrutural de um elemento na crosta durante, ou entre, os principais ciclos de sedimentação. 



	Tectonito 


	Rocha cuja estrutura foi originada pela movimentação interna de suas partes, sem estas terem perdido sua continuidade espacial, e sem que a rocha tenha perdido sua individualidade. 



	Tempo geológico 


	Escala temporal dos eventos da história da Terra, ordenados em ordem cronológica. Baseada nos principios de superposição das camadas litológicas (mais antigas sobrepostas pelas mais jovens) e sucessão da fauna (determinadas espécies viveram em um determinado período do tempo) foi concebida uma escala de tempo relativa. Posteriormente, com o advento da técnicas de datação radiométricas foi desenvolvida uma escala de tempo absoluta para os períodos geológicos. 



	Tensão


	Força dividida pela unidade da área sobre a qual atua, considerada no interior de um corpo. É expressa em unidade de pressão. 



	Tensão de cizalhamento


	Tensão que age tangencialmente a um determinado plano. Sin.: tensão tangencial. 



	Terraço 


	Superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por depósito sedimentar, ou superfície topográfica modelada pela erosão. Constitui um plano horizontal ou subhorizontal, de maior ou menor extensão, limitado por dois declives de mesmo sentido. Comumente está implícito na definição que o plano encontrava-se originalmente no nível da água ou abaixo dele, e que agora situa-se acima . (AGI, 1957). É considerado como uma planície de inundação abandonada. Sin.: terraços aluviais. 



	Terraço fluvial 


	Antigas planícies de inundação abandonadas (depósitos fluviais) a determinada altura acima do curso de água atual, na forma de um patamar marginal a um vale, modeladas pela erosão fluvial. São conseqüência do rejuvenescimento do rio. 



	Terremoto 


	Vibração ou tremor da crosta terrestre. Pode ser registrado por meio de aparelhos denominados sismógrafos. As vibrações fracas, registráveis apenas por instrumentos sensíveis, denominam-se microssismos. A fonte das ondas vibratórias é denominada foco ou hipocentro; o ponto da superfície localizado diretamente sobre o foco denomina-se epicentro.



	Terreno suspeito 


	Corpo rochoso de extensão regional, limitado por falhas e caracterizado por conteúdo litológico, fossilífero e história geológica distintos daqueles das regiões vizinhas; geralmente são considerados alóctones, agregando-se nas margens ativas, por acresção, às zonas cratonizadas. Podem ser considerados, em alguns casos, como microplacas (1). Sin.: Terreno Suspeito, Terreno Exótico, Terreno Acrescionário, Terreno Estratigráfico etc., Microcontinente. I: (Suspect, Exotic, Accretionary, Stratigraphic)Terrane 

TERRÍGENO: Depósito formado por material de destruição, erosão, etc., da superfície e sedimentado tanto no continente como no fundo dos mares. 



	Tesoura, falha em 


	Falhamento no qual há um incremento de rejeito ao longo de sua direção, de forma simétrica e inversa, a partir de um ponto sem movimento. Falhamento gerado por um deslocamento rotacional entre os blocos adjacentes, segundo um eixo perpendicular ao seu plano. I: Scissors Fault. 



	Textura 


	Aspectos geométricos das partículas componentes de uma rocha, incluindo tamanho, forma e arranjo. Em pedologia caracteriza-se a textura a parte do solo que passa pela peneira de 2,0 mm, considerando-se a terra fina seca ao ar.

 As partículas unitárias são reunidas, segundo o seu tamanho, em frações do solo. 



	Textura afanítica 


	Textura muito fina de uma rocha, onde os minerais não são distinguidos a olho nu. 



	Textura arenosa 


	Compreende as classes texturais areia e areia franca. 



	Textura argilosa 


	Comprende as classes texturais ou parte delas, tendo na sua composição granulométrica de 35 a 60% de argila. A textura muito argilosa compreende as classes texturais, tendo na sua composição granulométrica quantidade de argila superior a 60%. 



	Textura cataclástica 


	Textura encontrada em rochas metamórficas nas quais os minerais foram quebrados, esmagados e planificados durante a deformação. Sin.: milonítica. 



	Textura clástica 


	Textura de rochas sedimentares compostas por fragmentos quebrados de rochas ou minerais pré-existentes, isolados ou ligados entre si por cimento. 



	Textura granular 


	Textura de rochas onde a maioria dos minerais são aproximadamente equidimensionais.



	Textura média 


	Compreende as classes texturais ou parte delas, tendo na sua composição granulométrica menos que 35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia franca. 



	Textura porfirítica 


	Textura de rochas ígneas caracterizada pela presença de grandes cristais (fenocristais) dispersos em uma massa fundamental de granulação fina ou vítrea. 



	Textura porfiroblástica 


	Textura de rochas metamórficas recristalizadas constituídas por grandes cristais - porfiroblastos - dispersos entre cristais de granulação mais fina. 



	Textura siltosa 


	Compreende as classes texturais que tem na sua composição granulométrica teor de argila inferior a 35% e menos que 15% de areia. 



	Tilito 


	Rocha sedimentar detrítica de origem glacial, caracterizada por uma matriz argilosa ou siltosa, com blocos estriados de rochas de diferentes origens. 



	Toplap


	Termo utilizado em sismoestratigrafia, referindo-se ao limite superior de uma seqüência deposicional, quando este se configura em terminação sucessiva de estratos (refletores sísmicos), em direção offshore, contra uma superfície superposta. É resultado de um hiato não deposicional (refletindo uma zona de bypass), acompanhado ou não de pequena erosão



	Topografia
	Representação da configuração de uma porção do terreno com todos os acidentes e objetos que se encontram à sua superfície (Ferreira, 1975, p. 1388)

	Topografia cárstica 


	Topografia de regiões de rochas calcárias, caracterizada pela dissolução destas por águas superficiais e subterrâneas, com formação de dolinas e cavernas. 



	Traçador
	Substância facilmente detectável que pode ser adicionada em pequenas quantidades a correntes de águas superficiais ou subterrâneas para evidenciar as trajetórias de partículas ou para medir diversas características do escoamento, como velocidade, tempo de percurso, diluição, etc



	Transcorrente, falha 


	Termo descritivo que designa a falha ao longo da qual o movimento preferencial ocorre paralelamente à direção de seu plano. Segundo Anderson (1951), a falha transcorrente se associa a um campo de tensões em que os esforços
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compressivos máximo (s1) e mínimo (s3) são horizontais. Sin.: Falha de Rejeito Direcional, Falha de Rasgamento, Falha de Deslocamento Lateral, Falha de Deslocamento Horizontal. I: Strike Slip Fault, Wrench Fault, Transcurrent Fault. 



	Transformante 


	a) limite de placas litosféricas ao longo do qual, teoricamente, ocorre somente deslocamento transcorrente;

b) tipo particular de falha transcorrente ao longo da qual o deslocamento interrompe-se repentinamente e muda de sentido;

 c) transformante intracontinental - a expressão é usada, em contexto distensional, para caracterizar zonas de transfêrencia de expressão regional. Obs.: Os termos falha transformante, transferente e transformante intracontinental, em contexto distensional têm similar significado mecânico/genético, sua aplicabilidade diferindo apenas em função da escala, do estágio e do caráter continental ou oceânico em que elas se encontram conforme as definições supracitadas. I: Transform,Transform Fault. 



	Transporte eólico 


	Transporte de sedimentos pelo vento. 



	Transposição de Águas
	Processo de deslocamento de recursos hídricos de uma fonte onde existe excesso de água para outra onde há escassez.



	Transpressão 


	Definido por Harland (1971), sistema de esforços que opera em zonas de encurtamento oblíquo. I: Transpression. 



	Transtensão 


	Definido por Harland (1971), sistema de esforços que opera em regiões distensionais oblíquas. I: Transtension. 



	Trap


	Designação antiga dada na Suécia a rochas efusivas basálticas, que formam, frequentemente, uma morfologia em escadas, como acontece nos derrames basálticos do Brasil Meridional. 



	Traquiandesito 


	Rocha de granulação fina, equivalente ao monzonito.



	Traquito 


	Rocha vulcânica, geralmente porfirítica, constituída por feldspato alcalino, minerais máficos e pequena quantidade de plagioclásio sódico. Equivalente extrusivo do sienito. 



	Travertino 


	Calcário poroso celular, formado por fontes ricas em cálcio. Nome genérico atribuído a todas as formas de deposição ou acumulação mineral encontradas nas cavernas, como: estalactites (pendentes do teto), estalagmites (assentadas no soalho), colunas, pilares, cortinas, etc. (Sin.: tufo calcário). 



	Trend 


	termo genérico para a direção de ocorrência de uma feição geológica de qualquer dimensão ou natureza. Obs.: Encontra-se em uso corriqueiro, na literatura brasileira, o termo trende. 



	Tufo 


	Rocha piroclástica proveniente da solidificação de cinzas vulcânicas. 



	Tufo vulcânico 


	Rocha constituida de fragmentos de tamanho médio e fino proveniente de atividade vulcânica explosiva. Na sua constituição entram tanto material magmático (cinzas) como de pulverização de rochas pré-existentes. Sin.: rocha piroclástica. I: Volcanic Tuff. 



	Turbidez 


	Característica física da água, decorrente da presença de substâncias em suspensão, ou seja, de sólidos suspensos finamente divididos ou em estado coloidal, e de organismos microcópicos. Medida de redução da transparência. 



	Turbidito 


	Designação genérica dos sedimentos clásticos oriundos de correntes de turbidez. 



	Turfa 


	Solo orgânico, com grandes percentagens de partículas fibrosas de material carbonoso juntamente com matéria orgânica coloidal. Tem alta compressibilidade e são combustíveis. Ocorrem normalmente em pântanos e áreas alagadiças. 



	Turfeira 


	Área permanentemente encharcada, com depósitos de restos vegetais incompletamente decompostos. Forma-se em regiões de solo impermeável, freqüente em regiões de transbordamento de rios e lagos. 



	Ultrabásica


	Rocha ígnea que contém menos de 45% de sílica, caracterizando-se pela ausência ou pequena quantidade de feldspato e predominância de minerais escuros. 



	Ultramáfica 


	Rocha ígnea composta predominan-temente de minerais máficos, com pouco ou nenhum feldspato. 



	Umidade Relativa do Ar
	Para uma dada temperatura e pressão, a relação percentual entre o vapor d’água contido no ar e o vapor que o mesmo ar poderia conter se estivesse saturado a idênticas temperatura e pressão. (WMO)



	Underplating


	Fenômeno de assimilação de porções do mantopela crosta; o processo ocorre na base da crosta, e dá origem à subsidência na superfície. 



	Vale 


	Depressão topográfica alongada, aberta, inclinada numa direção em toda a sua extensão. Pode ser ocupada ou não por água. 



	Vale de falha 


	Vale que segue uma linha de falha. 



	Vale fluvial 


	Vale ocupado por um rio. 

	Vale glacial 


	Vale em forma de U originado pela erosão glacial. 

	Várzea
	Terras planas próximas ao fundo do vale de um rio, inundadas quando o escoamento do curso d'água exceda a capacidade normal do canal.



	Vazão
	Volume de água escoada por unidade de tempo.



	Veio 


	Depósito mineral tabuliforme, de origem hidrotermal, que preenche as fendas de uma rocha denominada encaixante. Distinguem-se veios discordantes, concordantes (ou paralelo às camadas), normal, de contato (entre duas litologias diferentes); ou, segundo a composição mineralógica (veio de quartzo, metalífero, etc.). 



	Vesícula 


	Cavidade vazia encontrada em rochas efusivas, originadas pela expansão de gases na massa fundida. Tem forma variável (esférica, elíptica, cilíndrica ou irregular). 



	Vidro vulcânico 


	Substância amorfa (não cristalina) resultante da rápida consolidação do magma. 



	Viscosidade
	Força de coesão existente entre as partículas de um fluido graças à qual ele oferece resistência ao movimento de deslizamento relativo entre suas partículas.



	Vulcânica, rocha


	Rocha ígnea originada pelo extravasamento do magma na superfície terrestre, formando cones, derrames e piroclastos. (Sins.: extrusiva, efusiva, eruptiva). 



	Vulcânico, arco 


	Cinturão curvo de vulcões associado à zona de subducção, marcando a posição do magmatismo principal associado a margens convergentes. Pode configurar-se em arco de ilhas, ou em cinturão magmático na margem continental. Volcanic Arc, Magmatic Arc. 



	Vulcanismo 


	Conjunto de processos que levam à saída de material magmático em estado sólido, líquido ou gasoso à superfície terrestre. 



	Vulcanismo fissural 


	Extravasamento de material magmático de forma linear, por meio de fissuras e rupturas na crosta. 



	Vulcanologia
	É o ramo da Geologia que trata dos fenômenos e causas do vulcanismo. (Bates e Jackson, 1987, p. 727)

	Vulcão 


	a)abertura na crosta terrestre, que dá saída a material magmático - lavas, cinzas e gases.

b) forma ou estrutura produzida pela matéria expelida. A saída do material magmático dá-se por um conduto - chaminé - cujo término superior tem, freqüentemente, a forma de um funil - cratera -e pode ser ou não guarnecido por um cone vulcânico (2). Podem ser continentais ou submarinos. Distingue-se ainda vulcões extintos, inativos e ativos. 



	Xenólito 


	Fragmento de rocha alóctone, estranha à massa da rocha ígnea na qual está englobado. Fragmento não digerido de uma rocha pré-existente que se encontra no meio de uma rocha ígnea ou metamórfica. 



	Xisto 


	Rocha metamórfica cristalina acentuadamente foliada, composta predominantemente por minerais micáceos orientados (biotita, muscovita, clorita, sericita, etc.) e de quartzo em menor proporção. Pode haver transições entre quartzo-xisto e quartzito-micáceo sem perfeita definição de ambos. 



	Xisto betuminoso 


	Nome inadequadamente aplicado às rochas foliadas que são em geral folhelhos betuminosos. 



	Xistosidade 


	Estrutura própria das rochas metamórficas, resultante de orientação mais ou menos paralela dos componentes minerais, principalmente lamelares (mica, clorita) e prismáticos (anfibólio, etc.). A xistosidade geralmente se orienta paralelamente ao plano axial das dobras, podendo assim cortar a estratificação em ãngulos diversos. 



	Zeólita 


	Grupo de silicatos hidratados de alumínio, cálcio e álcalis, que constituem minerais secundários formados a partir de feldspatos ou feldspatóides, pela ação de vapores ou soluções quentes. Encontram-se geralmente em aberturas ou amígdalas de rochas ígneas efusivas. 



	Zona de cisalhamento 


	Zona onde ocorreu cisalhamento e atrito em grande escala, de forma que a rocha se encontra moída e brechada. 



	Zona de falha 


	Conjunto de numerosos planos de cisalhamento rúptil situados próximos, uns aos outros, que acomoda o movimento relativo de dois blocos adjacentes. I: Fault Zone. 



	Zona de metamorfismo 


	Região caracterizada pelo mesmo conjunto de condições físico-químicas de metamorfismo e caracterizada por determinados minerais. Grubenmann (1904) distinguiu três zonas de metamorfismo: epizona, mesozona e catazona. 



	Zona de oxidação


	Zona mais superficial da crosta terrestre, cujo limite é dado pelo nível hidrostático. 



	Zona vesicular ou amigdalóide 


	Porção das rochas efusivas que possui disseminadas em sua massa vesículas (vazias) ou amígdalas (preenchidas), provenientes do escape de gases durante o resfriamento. São comuns, geralmente, na porção de topo de derrames de lava. 




